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Por ordem superior, não será
publicado amanhã o Wiario.
Oficial»

As assignaturas do «Diario Official» são
pagas adeantadamente, na Capital Federal,
ao thesoureiro da Imprensa Nacional e, nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas, e custam

• Por anuo.... .. 	 	 240000
Por nove mezes 	  • 180000
Por seis mezes 	  120000

Os funccionarios publicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 10500
em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

.0s funccionarios publicos estaduaes ou
municipaes poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.

Expediente de 6 de abril de 1906

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
o pagamento das quantias • seguintes: ao
Barão de Itacurussé, 350$; a Joseph Grum-
back o a Ovidio Gomes da Silva Junior 300$
(aviso n. 219).

—Ao Sr.Ministro da Marinha, remettendo,
conforme pediu, as, guias de habilitações
scientificas dos alumnos da extincta Escola
Preparatoria e do Tactica do Realengo Fer-
nando Barreto Pinto, José Pessoa Cavalcante
de Albuquerque, Gualter de Mello Braga e
Mario Lima de Moraes Coutinho.-

Sr. Ministro da Industria, Viação o
Obras Publicas, pedindo a. dispensa do ca-.

pitão Alfredo Vidal da commissã,o em que se
acha no ministerio a seu cargo, afim de ser
apresentado á Escola de Artilharia e Enge-
nharia.

— Ao director geral de artilharia, d.s-
clarando que os apparelhos de carregamento
do cartucho de tiro reduzido, segundo o sys-
tema de Fabrica de Cartuchos e Artificies de
Guerra, do major José Joaquim do Rego
Barros e de Malaquias Perminio Garcia, de-
vem ser experimentados em corpos da guar-
nição da, Capital Federal, sob as vistas de
uma coffamissão nomeada pelo dito director,
e que dará parecer relativo aos estudos
comparativos, afim de se resolver a respeito
da adopção dos mesmos apparelhos.

— Ao intendente geral da guerra, man-
dando fornecer á Escola de Guerra os ar-
raiamentos constantes do pedido que se
envia.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Declarando:
Que os 20° tenentes Emmanuele Silvestre

do Amarante , Rubens Monte, Almerio de
Moura e Raul da Veiga Machado são dis-
pensados da pratica em que se acham, os
dons primeiros na Direcção Geral de Arti-
lharia, o terceiro na Fabrica de Cartuchos e
Artificios de Guerra e o ultimo 'no Arsenal
de Guerra do Rio Grande do Sul ;

Que deverá continuar era disponibilidade,
o 2° tenente de artilharia João -Bemvindo
Ramos, visto ter sido reeleito á assembléa
legislativa do Estado de Sergipe, para o
biennio de 1906-1907.

Mandando
Pôr á disposição do intendente geral da

guerra o 1° tenente da arma de infantaria
Maximiano da Silva Medeiros ;

Recolher-se ao corpo a que pertence o
1 0 tenente do 25° batalhão de infantaria Au-
gusto da Costa Leite.

Permittindo :
Ao alferes-alumno Honorio da Costa Maya

não continuar os seus estudos, no corrente
anno, na Escola de Guerra, conforme pediu;

Ao alumno da extincta Escola Prepara-
tona e de Tactica de Porto Alegre Tancredo
de Mello Carvalho vir á Capital Federal
buscar uma sua irmã.

Transferindo, conforme pediram:
Na arma do cavallaria, o 2° teneafe Joce-

lyn de Alencar Oliveira, do 6° regimento
para o 5°;

Na arma de infantaria, os 1 0B tenentes
José Sotero de Menaze,s Junior, do 6° bata-
lhão para o 39° e deste corpo para aquilo
Fernando Garrocho de Brito.

Ministerio da Guerra—N. 626—Rio de Ja-
neiro, 6 de abril de 1906.

Sr. ch3fe do Estado Maior do Exercito—
Declara° ao commandante do 4° districto
militar que concedo a autorização que pede
no officio n. 1.058, que vos dirigiu em 5
de março ultimo, para excluir pelas decla-
rações constantes das respectivas guias de
soceorrimento as praças que terminaram
o tempo durante o qual eram Obrigadas a
servir e cujas certidões de assentamentos'
não se acham pre,sentes pelos motivos indi-

cados no citado officio, devendo, porém,
tal exclusão ser precedida, peles corpos caM-
peteates, de minucioso exame das ordens da
exercito, para que, bem verificada, fique a.
não 'existencia de sentenças, licenças, fm
quencia nas escolas militares ou outras alto.
rações que importem em desconto de tempo
de serviço para a baixa.

Saude e fraternidade.—Francisco de Pauta
Argollo.

Ministerio da Guerra—N. 630—Rio de Ja-
neiro, 6 de abril de 1006.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito ---••
Estando ultimado o processo de acquisição
da casa de saude Bela Vista, em Porto Ale-
gra, para servir de hospital militar ás forçaa.
daquella guarnieão, deveis providenciar
junto ao commando do 6° districto
com a maior urgencia, afim de que seja. •
aquelle edificio convenientemente recebido
do seu ex-proprietario o Dr. João Antonio
Josetti, servindo para esse recebimento og
inventarios feitos nas, Delegacias de Engo-
nharia e de Saude e que serviram de base á.
ultima avaliação, devendo o citado com-
mando do districto remetter o inventario .
geral e a planta do edifieio com as especi-
ficações á Intendencia Geral da Guerra. alm. •
de inscrevei-o na ralação dos predios per-s•
tencentes ao MLnisterio da Guerra.	 r•	 • -

Satisfeitas estas formalidades, deve-se roa-
lizar a inauguração dos serviços hospita-
lares da guarnição de Porto Alegre, no
ficio adquirido. •

Saude e fraternidade. —Francisco de Paula •
Argollo.

Su.premO Tribunal Militar
ACTA DA SESSÃO EM 31 DE JANEIRO DE 1906

Presidencia do Sr. Ministro Almirante
Pereira Pinto

Aos 31 dias do mez de janeiro do anno
1906, achando-se presentes os Srs. minis
tros:

Almirante Eliziario Barboza, marechal
Rufia° Galarão, almirante Coelho Netto,
rechaes Cantuaria e Teixeira Junior, gene-'
ral de divisão Marinho da Silva, contra-al-
mirante Guillobel, general de brigada Luiz
de Medeiros, Drs. • Ssuza Carvalho e Acyn-
dino de Magalhães, o Sr. prasidente abriu a •
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta d.) expediente

Foram relatados os seguintes processos: .
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Candido Manoel.de Oliveira, soldado do 26 •

batalhão de infantaria, accusado de 'deser-
ção.—Condemnado pelo conselho de guerra
a seis mezes de prisão com trabalho. Con-:
verteu-se o julgamento em deli gancha,.

Domingos Cordeiro qa, Cruz Saldanha, for..
riel do 5° regimento de cavallaria, aceusado •
de falsidade. — O tribunal,não tomando co-.
nhecimento da excepção d.e inconipetencia
aceita pelo conselho de guerra, mandou que
fossem os autos restituidos ao mesmó conse-
lho para que presiga; nos seus termos até,
sentença final..



O Sr. 111j3liStr0 marechal Teixeira. Junior
deu - o seguinte voto: Vencido, pareceu-me
j uri dica a deliberação do Conselho de Guerra..
Isto é, pe." que nos caso; articulados não
ha materia -para qualificar crime, O accusado
alterou um bilhete semi-oflicial- accrescentan-
do mais 10$ á. pequena somma que aquelle
bilhete garantia em suppri mento de viveres,
não o fez, porém, com inten tio noseendi, pa-

gina 273, de Macedo Soares, 1903 Codigo - Pe-
nal Militar, porquanto tal bilhete era para
;ervir ao proprio alterador deite, e na oc-
aaSiãO de ser apeesenta.db seu esquadrão pelo
tendeiro, reconheceu a obrigação de o pagar
por desconto nos seu r vencimentos, como é
dç regra. Apenas ires bilhetes de autorização
de fornecimento de Viveres motivaram este
processa; o 1 e foi o de que acabei de tratar,

_ e que a principio era de 6$ de valor .e - de-
pois de alterado passou a ser de 16$. O 3°

. bilhete foi passado pelo mesmo accusado
em seu favor, figurando na sua assignatura
o nome do commandante do esquadrão, mas
que foi escripto pelo accusado. E' de 30$ em
valle-bilhete de assignatura supposta ver-

. dadeira; mas ao ser apresentado no quartel,
o acenando reconheceu a obrigação de o sal-
dar pela mesma fórma supra;logo não houve

, prejuizo para otendeiro, isto é, não foi com
intentjo nocendi . que o accusado figurou de
commandante do seu esquadrão usando do
nome do respectivo commandante, um te-
nente, em tal bilhete de autorização para
uso proprio. Resta o segundo bilhete de au-

•torizações de - supprimento de generos,
importancia de 5$, sómente quanto a este
supprimento é que não se apurou si o
acenando acceitou ou não a obrigação de a

N- honrar, nem si é imaginado o nome de
João Machado que nelle figura.

reis) não constituem crimes militares, art.
154 do Codigo Penal Militar,na sua 2 0 parte,
Assira foram apenas irregulares e offensivas
e da probidade pessoal era assumpto de cara-
cter particularesem o caracter legal de cri-
me os actos que o accusado praticou o, por-
tanto, elle ficou apenas sujeito á sancção do
regulamento disciplinar do exercito por se
tratar de um dama presumivel de 5$ (cinco
mil réia) em causa do interesse -particular,
que em caso algum poderá causar pre-
juizo maior do 45$000.

Raul Rodrigues Vieira, soldada da Força
Policial do District° Federal, accusado de
deserção. Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a oito
mezes de prisão e consequente expulsão,para
eopciemnal-o a quatro mezes de prisão sim-
ples, gráo medio do art. 283 do Regulamento
n. 10.222 de 5 de abril de 1889.

Mauricio Luciano Guimarães, saldado da
força policial do District° Federal, a.ccusado
de deserção aggravada..— Foi reformada a
sentença do conselho de guerra, que coada
ninou o réo a oito mezes de prisão e conse-
quente expulsão, para conderanal-o a. quatro
mezes simples, gra° médio de art. 283, do
regulamentou. 10.222, de 5 de abril (A 1339.

Pedro Traia eVicente Augusto da Silva,
marinheiros nacionaes„ este de 2° classe e
aquilo grumete, Ildefoaso Garcia, soldado
do 260 de infantaria e Mario CIaudino Pe-
reira, soldado do 22° da mesma arma, tolos
accusados de deserção.— Foram confirmada!
as Sentenças dos conselhos de guerra, qu;
concLernnaram os réos aseis Mezes de prisão
com trabalho, gráo minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar.

Aristides José de Souze e Pedro José do
Barros, ambos soldados, este do 36 0 e aquilo
do 230 batalhões da infantaria, accusados
deserção.—Foram confirmadas as sentenças
dos conselho; do guerra, que condemnaram
os Deu a seis rnezes de prisão com trabalhe.
gráo mininio do art. 117, n. 3, do Codigo Pe-
nal Militar.	 e

— Pelo Sr. ministra Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Alfredo Feliciano de Souza, soldado do 1°
• batalhão de engenharia, acenando de deser-

Abril— 1906 a.

ção.—Foi reformada a sentença do conselho •
do guerra, que condemnou o réo a seis
zes de prisão e mais castigos, para condeJ
mnal-o a seis meses de prisão com trabalho,
gráo minimo do art. 117 do Codig,o Penal
Militar.

Francelino Medeiros, Benedicto Antonio
de Mello e João Alves dos Reis, todos
soldados, o primeiro do 1° regimento de
cavallaria, o segundo do 3° batalhão do
artilharia de posição e o terceira do 2°
batalhão de engenharia; a,ccusados de de
serção.— Foram confirmadas as senten.
ças dos conselhos de guerra que condem-
naram os réos a seis mexes de prisão com
trabalho, grão minimo do art. 117 do Co-
digo Penal Militar, João Ignacio de Oli-
veira, soldado da 300 batalhão de infantaria
accusado de de3erção.—Converten-se o julga-
mento em deligeacia.

Maximo Lopes Rodrigues, soldado do 1*
regimento de artilharia de campanha, ao-
ousado • de ferim;nto.— Foi confirmada a
sentença do conselho do guerra que con-
demnou o reo a um anno de prisão com tra-
balho, gráo rnaximo do . art. 152 da Codigo
Penal Militar. O Sr. ministro -marechal Tei-
xeira Junior, votando por esta sentença pon-
derou que parece ter o réo concluido ha
muito o seu tempo de Serviço.

Olanad Cardoso de Freitas, soldado do 4.
regimento de artilharia de campanha, ao-
casado de cleserção.—Foi confirmada, quanto
á pene, a sentença do conselho de guerra,
que condernaou o réo a 4 anaos, 7 mezes e
15 dias de prisão com trabalho, gráo sub-
maxime do art. 117 do Codigo Penal Mi- -
Etat',

Venancio Alves, soldado do 6° regimento
de artilharia de campanha, accusado de de-
serção.—Foi confirmada, quanto á. pena, a
sentença do conselho de guerra, que conde-
nmou o réo a tres annos e tres mons do
prisão com trabalho. gráo anedio do art, 117
do Codigo Penal Militar.

O Sr. almirante presidente declarou que
em virtude da tettre a do ar. 1 0 do decreto
n, 546, de 24 de dezembro de 1893; o Tri-
bunal entra em férias até 31 de março de
coerente anno."
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Em todo o caso, como nesse bilhete elle
accusa.do assi,enou pelo tenente e o suppri-
mento não era para si proprio, parece que
em tal caso o accusado fabricou papel falso,
pagina 273, n flue da mesma obra de
Macedo Soares ., para prejudicar em 5$000
(cinco mil reis) o tendeira a quem era e foi
destinado tal bilhete de autorização. No
Codi go Penal Militar, porém, os furtos ou
damnos inferiores a 50$000, (cincoenta mil

Ministerio das Relações Exteriores

Vice-Consulado em Vigo

• FteIatorIO do 3 0 trimentre do 1903
NAVEGAÇÃO

1

	 Do confronto destes algarismos se vê que ha ume differença,
para mais, na trimestre que nos oecupa, (10 63 tonelades de mer-
cadorias, no valor de pesetas 61.242,25, e]uivalente a 16:462$ ou
4 1852-0-0.	 •

Os generos de maior consumo nos nossos mercadoe foram
azeitonas, aço em barras, batatas é vinho, que por si só represen-
tam o valor . de pesetas 79.607,2e, equivalentes a 21:331$ ou
e 2402-0-0.

O mappa n. 3, que consigna o cambio, a taxa de descontos e
o preço do frete, indica que se houve alteração quanto ao earnbee,
cuja. média foi de pesetas 33,18 por 4, ao passo que .no 2° trimestre
dla tinha sido de pesetas 33,20 por 4. 	 .

O mappa n. 4 estabelece a comparação entre Os preços correntes
dos productos exportados durante os dons ultimos trimestres.

Nota-se uma, baixa de 10 centesimos no proa) das aguas mine-
raes. O vinho e as azeitonas soffreram a alta de 13 e 32 centesimos,
respectivamente; os outros proluctos conservam os mesmos preços.

O movimento da navegação entre os portos da Republica e os
deste districtcr consular durante o 3° trimestre do corrente anuo
foi, como se vê no mappa n. 1, o seguinte :

Entradas — 21 navios com 75.636 toneladas e 2836 tripolantes.
Sabidas —40 navios com 118.031 toneladas e 4442• tripolantes.
Comparando estes algarismos com os relativos ao 2° trimestre,

vemos que ha uma differença, para mais, no trimestre qüe nos
occupa, de um navio, 8560 toneladas e 106 triplantes, nas entradas,
ao passe que nas sahidas houve uma diminuição de tres navios,
969 toneladas e 121 tripolantes.

• IMPORTAÇÃO

Neste trimestre não houve importação dos nossos productos
neste districto consular.	 .

EXPORTAÇÃO

O mappa n. 2, que consigna cs preços correntes e quantidade
doa generos exportados, accusa 115 toneladas de mercadorias, no
izelor de pesetas 115.193,67, equivalentes a 39:897$, ou 43476-0-0.

A exportação, durante o 2° trimestre, foi de 52 toneladas de
Mercadorias, no valor de pesetas 53.947,42, eluivalegça D414:435$

Ou 4 1624 "

EMIGRAÇÃO

Durante o 30 trimestre sahiram deste porto com destino ao
Estado de S. Paulo 150 emigrantes.

Vice-consulado dos Estados Unidos do Brasil em Vigo, 18 de
outubro de 1905.

rOSSI Md›ITUIRO .DZ GODOY

Xice!toliM•



Brazi/eiras 	
Estrangeiras 	 Rio

	
Vigo

••••••nn•••nlie.",.

PORTOS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS_ EQUIPAGEM' IMPORTLÇIC
De onde procedem	 Onde entraram

21 75.636 2.836

PORTOS

—

•

GENEROS

-

PESO
OU MEDIDA

DIREITOS
DE ALFANDEGA

,.

QUANTIDADE .
E x p O R T A D A

-

PREÇOS
DA UNIDADE

--
Pesetas

VALOR TOTAL
--

Pesetas
•

•
.

igo. 	 Azeitonas 	 Kilos Livre 17.398 '1,17	 -' 20.355,65
»	 	 Azeite 	 » » 7.107 1,23- 8.741,61.
›	 	 Aguas mineraes 	  Litros » ' 2.040 .	 -0,80 1.632,00
	 Aço em barras...... 	 Kilos '2. .	 31.218 --	 3,66	 . . 31.110.00

›	 	 Peixes frescos 	 s X. 704 4,00 2.816,00
	  Presunto. 	 w 2, 0P 91 2,74 249,34

»	 	 Pimenta 	 › › 658 1,37	 • 001,45
›	 	 Rendas 	 	 *

*
› 2> 130 115,00 14.950,00

,	 	 Sardinha salgada 	 › › 6.296 - 1,00 6.293,00
»	 	 Vinho 	 • Litros , 24.152 .0,80 19.321,60
'minha 	 Batatas 	

.
Kilos 2) 15.400 0,21 3.234,00

2,
.
	  Vinho 	

•
Litros 2, 9.800 0,57

.
5.580,02

Total 	 -- -- — 115.193,67

,

V

C
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1,T •	 — 1Zappa do movimento da navegação entre os portos do w.:1z5.1 e os do districto =leniu de Vig0 durante o 30 ttintegtro
do anno :ele 1903

ENTRADAS

SABIDAS

EMBARCAÇÕES

IIPORTOS

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM Ez PORTA;	 -
De onde procedem Para onde foram

Brazileiras 	
Estranp;eiras 	

Corunha
Rio

8
66.822
26.956

2.440.
891

3.206-0-G
270-0-0

Villagarcia 5 14.160 556
Maria D 4 13.093 555

'40 118.031 4.442 •	 3.47G -0-0

N. 2. — rreços corrontes e quattlude aos generos exportados dos portos do districto con.salar de Vigo pua os ao Err,z11, na
3 ., trimestre de 1905



AGOSTO

Idem,Vigo a Rio
» »

• » Santos 	

GO francos por pipa
40 francos por tonelada e

10 0/0 de capa
Wein

SETEMBRO

Idem

•

DESTINOS	 JULIp

MOEDA HESPANHOLA

(pesetas)
MOEDA NACIONAL

(réiE)1

Azeite 	
Azeitonas 	
Agoas. mineraes 	 •
Aço em barras 	
Batata 	  

Kilos
si
»
JI

»

7.107
17.393
2.040

31.218
15.400

9.305
22.161
-	 315

—
--'-i

1,23
1,17
0,80
3,66
0,21

1,40
0,85
1,00

, —
—

$307
$292

•20$$9105

$052
•Carbono.... 	
Peixeefresco 	
Presunto 	

is
»

si

—
704

91

1.980
—

323

—
4,00
2,74

0,45
—
3.00

—
1$100

Pimenta 	
'Rolhas 	   

20

is
658

—
520
305

1,37
..._

1,50
5,00

_Ii638452

Rendas 	 si 130 36 115,00 138,09 28$750
Sardinha salgada 	
Sabão 	  

al
is

6.296
—

2.751
1.350

1,00_... 0,90
0,95

$250 .
— •

Vinho 	  	 Litros 33.952 21.814 80 0.67 $200

$375
$234
$': 33

—
—

$117
—

$804

4430402
36$984

$242
' $252

$183

'
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	 A.brii — 1903

- IT. 3— Quodro da cotaqio d.o C2MM3, taxa de descontos e preço de freta das mearias em'oaroadas aze portOs do districto consula,r
Vigo no 30 :rimestre do anno de 1905	 -

CAMBIOS

DESTINOS
	 JULHO

	 AGOSTO
	 SETEMBRO

Sobre o Brazu 	
»	 a França 	

Mgf-aterra 	

Sem cotação
52,00 0/0 agiu sobre o franco

33,15 pezetas por

Idem,
32,4,1°/0.agio sobre o franco

33,25 pezetas por

Idem	 .
31,80 Vo agio sobre o franca.

33,15 pezetu por

TAXA DE DESCONTOS

ORIGE31 JULHO

Banco do Estado
Em praça 	

AGOSTO	 SETEInIBRO

Idem
	 Idem5 0/0 ao anuo

4 1/2 a 5 70 ao anno

PBECO DO FRETE •

1\1. 4. — 'Preços. correntes dos ginaros exportados duram o 3 0 trimestre empanais com os do 2 0 do anuo de 1:0:

QUANTIDADES

.GENEROS

30 quartel 2° quartel 30 quartel 20 quartel 3° quartel 2° quartel.

e

Consuladõ Geral em Iquitos

Relatorio do e° trinaestre de 1004,1; .
NAVEGAÇÃO

• No decurso do 2° trimestre entraram nos portos deste Con-
sulado Geral, com procedencia da Brun, 13 ombarcuções, sendo
4 bre.zileiras arqueando 1.207 toneladas, com 120 tripolantes, e 12
estrangeiras arqueando 3.703 toneladas o 203 tripolantes.

Durante o mesmo periodo sahiram do p unias deste Consulado
Geral, com destino aos do Brazir, II embareaç5as, siado 3 brozi-
leiras arqueando 1.182 toneladas, com 107 tiap,le.n tas, e 8 estran-
geiras arqueando 3.555 toneladas, com 134 tripolantes.

Houve, portanto, comparado com o timestre anterior, au-
gmento de dias embarcações nas entradas e diminuição de tres nas
sabidas.

COMMERCIO

A importação total de generos de or/gem - brazileira,, 720' 20 tri-
mestre, foi do valor da soles 96.395,12 ou 192:7093240, e a expor-
tação total do genercr de origem peruana para os portos braziloiros
de Mantos e Pará foi de soles 221.133,00 ou 442272$000.

Comparando-se o movimento da importação e exportação deste
trimestre com o do anui ante.rior, nota-se um aumento, para a im-
portação, de soles 23.001,33 ou 52:004730 o uma diminuição para a
exportação de soles 59.231,70 'ou 100533$400.

O augmento na importação proveio dos pedidos feitos ás pra-
ças do Pará e Mantos de generos brazileiros indispensavole aos
aviamentos do futuro fabrico da 2.,onnia elastica, não ob3tante os
exorbitantes direitos de ontrain indevidamente cobrados pela al-
fan1éga de Iquitos, nos ultiraos 43 dias do trimestre, á Lrinint, ao,_



11 4.737
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VALOR EXPORTADO

E_IBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM

•

EQUIPAGE2: •
(sous)

8
1.182
1.555

211.130,00

221.136,00

Brazileiras 	
Estrangeiras

Total

107
134

241 .
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*arque, ao peixe salgado, ao -feijão, etc., generos esses que, pela lei
de 18 do novembro de 1903, acham-se Isentos do taes impostos, in-
dependentemente de Tratados. 	 -

' A diminuição na exportação foi devida não só a falta de embar-
que do fumo o chapaos de palha, corno tombem da gomma elastica,
principal producto do exportação, o que tende a roduzie-so devido
á alta do eambio no Brazil e lambem á. tarifa .differencial posta em
vigor i,.o Javary pelo actual governador do Estado do Amazonas,
Dr. Constantino Nery,

Os generos nacionaes vindos do Brazil, que tiveram maior en-
trada no 2.° trimestre, foram os seguintes:

GENEROS QUANTIDADE PESO SOLES

Assucar. . 	   '-	 2.826 Kilogrs. 1.413,00
.Café em grão 	 OCO 420,00
Charutos 	 1.000 Unidade 75,00
Farinha de mandioca 	 110.415 Kilogrs. 66.219,00.
Foijão 	 1.500 750,00
Peixe salgado 	 481 288.60
Solla 	 2.375 5.937,50
Xarque 	   607 728,00

•

- Os genros peruanos que tiveram maior sabida para os portos
do Brazil durante o mesmo poriodo, foram os seguintes:

. PREÇOS CORRENTES

Os preços dos generos de producção brazileira soffreram as sce._
guintes alterações no decurso do 2.° semestre:	 - -

Asssucar 	  subiu soles 0,12 por kilogramma
Café. em grão 	 	 0,10 ))
Solta.. 	 	 b 0,50. 	a -
Xarque	 »	 0,40

Os preços dos generos do producção peruana serraram, a(
mesmo poriodo as seguintes alterações:

Borracha entre-fina diminuio soles 1,50 por kilogramma.
Os demais generos, tanto brazileiros como peruanos. conseraw

ram-se sem alteração,

Tratado de Navegaçao e Commercio

Em virtude da denuncia dada em 18 de maio de 1904, pelo Go-
verno brazileiro, ao Tratado de Navegação e Commercio celebradc
em 10 de outubro de 1891 entre as Republicas do Brazil e do Parti.?
ficou por esse motivo sem valor algum a referido Tratado, de lt
de maio ultimo em diante ; desappaaecendo, partanto, nos dou
Paizes os favores especiaes que dantes gozavam em reciprocidade
navegação e o cominarei°.

Cambio, desconto e frete

Conservaram-se sem alteraçã.o, ã razão de 2$ por um sói e
soles 10,50 por uma libra esterlina, desconto a 2 % e fim* cor.
pequenasalterações, conforme consta do mappa n. 4.

Comrnercio com a Europa e a America

A importação geral do Departamento foi, no 2.0 trimestre, de
soles 1.324.604,88 ou 2.643:209$760.

Em igual penedo a exportação foi de solos 1.398.834,00 ou
2.797:726$000.QUANTIDADE 1 PESO

	
SOLES

Direitos aduaneiros

6.304
543

Kilogrs.
»

25.216,00
1.086,00

Os direiros cobrados pela alfandega fluvial de Iquitos sobre a
importação e a exportação, durante o 2.° trimestre, 	 elevaram-se
a soles 291.760,00 ou 583:52%00).

1 524
2.406

56,373

D

,

o

4.572,00
4.932.00

169.110,00
Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Ignitos, 25 de

julho de 1905.

lO
280 	 "11.811,00

,4.400,00 ALFREDO MARTINS PEREIRA,

• Uonsui

GENEROS

Borracha fina 	
»	 entre-fina 	
» sernamby 	

Caucho 	
a o sernainby 	
Chapéos de palha 	
Grado muar 	

N. 1 — Mapa do movimento da navego entre o Brun e os portos do Consulado Geral em Ignitos, durante o 2) trimestre de 1905.

ENTRADA

•

VALOR IMPORTA Do

'T

NUMERO TONELADAS ' EQUIPAGEM.
(SOLES)

EMBARCAÇÕES

4 1.207 102 96,395,12
12 3.703 203

16 4.910 323 96,395,12

.* Brasileiras  -
Estrangeiras 	

Total

•

SAHID AS

I	 1	 .!	 III	 I	 I
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DEST NOS

JUNII0

CAMBIO

Sobre o Brasil por I sol 	
4 a Inglaterra por uma libra 	

Reis 2$000
Sóles 10.030

n••nn••n•
TAXA DE DESCONTO

•

MAIOAI3RIT4

2 o/o

PREÇO DO FRETE

O mesmo O mesmo

ABRIL JUNII0MAIO

O mesmo
»

O masn..o
»

ORIGEM

- Em praça

4.

N. 2 - Preços correntes e quantidade dos cancros importados do Brasil- nos portos do Consulado Geral em Iquitos' durante -0 20 trimestr0
do 1905	 •

o F21
w

G.7
DIREITOS

O
.4 1=1
P
F. Pd.

PREÇOS (SOLES)

DE ADFANDEGA Z O
Abril	 Maio	 . Junho

_	 o

Kilog. Livre 2.826 0,50 0,50 0,50

10 elo 600 0,70 0,70 0,7 r.
	 	 Unidade

Volumes
Caixa

Soles 7,00 Por 1 k.
30 oh,

1.000
13
75

7.50 por 100 dia-lutos
Conforme a qualidade

»	 a

•	 •.
Duzia.
Kilog.

/4,
10 %

6
110.415

1.500

35,81
0,60 i
0,50 I

por uma duzia
0,60 1	 0,60
0,50 I	 0,50

-
•	 • •• Volumes - 30 0/0 21 Conforme a qualidade
	 	 Unidade o 20,00 por um filtro

Caixa 2 Conforme a qualidade
.• • . Unidade

Kilog
Livre
10 ^1.

375
481

10,50 por uma libra
0,6 r I	 0,00 I	 0,00

' ^/o •	 30
2.375

1,67 por
2,50

. una kilograMma
...., 2,50 2,50

49 12,00 , 12,00 12,00
. .Caixa
	 	 Kilog.	 -

» *	 10 °/0

1
80

607

580,00
3.42
1,29

-
3,42
1.20 3,42

1,20

GENEmS

.1•nn•n•n•••nn•nn•*•n••nnnn•••n•••nnnn•n••~.,

Assuar 	
Café em grão 	
Charutos
Diversos 	
Drogas 	
Escovas de piassava 	
Farinha de mandioca 	
Feijão 	
Ferragens 	
Filtro - de barro 	
Fogos artificiacs 	
Moeda sterlina (libra, ouro) 	
Poise salgado 	
Piassr•va em
Solla 	 •
Tabaco 	
Utensili os para dentista 	
Velas
Xarque 	

N. 3- ?mos correntios e craantidade dos genaros exportados dos portos do Consulado Coral eia Iqaitos, para ps do Drasil no 2`i trimestre
de 1935 	 /NI

P panos (soLiE3)

GENEROS

Borracha fina 	
• entre-fina 	

sernamby 	
Caucho •	

» sernamby 	 • 	
Chapeos de palha 	
Gado muar 	

O
U
n-n

o

DIREITOS
DE ALFANDEGA

E.
c..1

Abril Maio Junho

Kilog. 0,20 6.304 4,00' .	 4,00 4,00
0,08 543 ') 00'-, '	 .2.00 2,00
0,10 1.524

.
3,00  3,00 3,00

0.1) '	 2.46a 2..00 : •	 2,00 2,00
>> 0,12 3,00 •,	 .:	 3,00

Unidade' Livre 280 Conforme a qua..idade
Cabeça 16 '

275.00 1 	 -.
-

Quadro da cotago do cambio, tom de desconto e fretamento das etubarca .fdes no mercado de Iquitos, corresponhnto 03 2 0 trkaostre
de 1935

DESTINOS
•

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

	Para o Brasil ( Mandos e Pará ) 	
))	 )1,	 ))

' 	

•	

P

>>	 • 70	 >>

• p	 »
z• a Ftança 	
s•	 »	 e Inglaterra. . 	
2.	 2.	 »	 »

Liverpool » Hamburgo
»

New-york.  •

Borracha ou caucho por lUto 0,03 e 0,01..
Fumo em rollos por arrobas de 15 kiles :oles 1,00 o 1,50.
Chapéos de palha ordinaria, em fardos ou por duzia soles 0,15 e 0,20.

D	 2.	 finos por metro cubico sóles 80,00.
Couros do veado, cada um, tólos 0,08 e 0,12. 	 .
Caucho ou borracha 90 francos por moiro cubico..
Couros 80 shillings por tonelad:s de 2.240 libras. •
Marfim vege,tal.30 shillings.p,or.tonelada.de  2.240 libras.
Caucho ou borracha 80 siiillings por tonelada de 40 pés cubicos.

»	 em saccos 160	 » . • 2.	 .».	 2. 2.240 libras.
Borracha ou caucho 85	 . o 40 pés cubicos.
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DIARIO DOS TRIBUNAFS
34des dos Tribunaes e Juizos da Justiça

Federal e do District° Federal
- •Supremo Tribunal Federal—Rua Primeiro

de Março n. 26, 10 andar.
Juizo Seccional — ia e 2a Varas, rua Pri

uteiro de Março n. 26, pavimento terreo,
arte de Appellação — Rua do Lavradio

Ri. 72, 1° andar.
JIliZ09—Provedoria e Residuos; Orphãos

e Ausentes, ia e 2a Varas ; Commercio, ia,
2* e 3a Varas ; eivai, ia, 2, e 3a Varas ; Cri-
minal, 1°, 2, 3a 4° e 5a Varas, e Juizo dos
Feitos da Fazenda Municipal, rua dos fava-
lidos n. 108, ia andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica rua do Lavradio n. 122.

Pretorias—ia, rua Nova do Ouvidor n. 18.
(2° andar); 2°, rua da Prainha n. 20 ; 3°, rua
da Alfandega n, 246 ; 4 a, praia de Santa
Luzia n. 5; 5a, rua do Lavradio n; 164; 6,a`
rua do Cattete n.138; 7 a , rua Farani n, A 2;
8a praça da Republica n. 10; 9 a, rua Estacio
de Sá n. 33; 10°, rua Figueira de Mello n. 22;
lia, rua de S. Christovão n. 96 D ; 12a,
rua Dr. Dias da Cruz n. 23, estação do
Meyer; 13°, rua Dr. Archias Cordeiro n.232,
estação da Piedade ; 14a, rua do Campinho,
estação de Cascadura; 15°, estação de Campo
Grande.

EDITAL

Juizo da Quinta 1Protoria
-.De ciaçao com o prazo de 20 dias

O Dr. José Maximiano Gomes de Paiva,
1° supplente, em exercicio, do juiz da.
Quinta Pretoria do District° Federal, etc.

Faço saber a Antonio Pires Martins (réo
afiançado) que, por parte da justiça pu-
blica, foi offerecida e por este juiz rece-
bida denuncia, pela qual está-sendo pro-
cessado corno incurso nas penas do art. 306
do Codigo Pelai; e como não tenha sido
encontrado afim de ser pessoalmente ci-
tado, pelo presente o cito, com o prazo de
20 dias, para que, findo o mesmo, com-
pareça neste juizo, sob pena de revelia,
para ver se processar e apresentar defesa
no alludido processo ; ficando desde logo
citado para todos os demais termos do
processo até final julgamento. As audien-
cias deste juizo são em dias ateis, ás
11 horas da manhã, á rua do Lavradio
n 164. E, para que chegue ao seu conheci-
mento, mandei expedir o presente, que será
affixado no legar do costume e publicado
»ela imprensa.	 •

Quinta Preteria, 11 de abril de 1903. Eu,
Maximiano Francisco Duarte, escrevente
juramentido, o escravi. Eu, Alexandrino das
Chagas Ribeiro, escrivão, o subscrevo. —
José .illaximiano Gomes de Paiva.

SOCIOLOGIA
Assistenoia á infanola

•
A assistencia á, infanda, um idos ramos

mais importantes da Assistencia Publica,
vae ser novamente regulamentada.

A Camara dos Deputados adoptou ultima-
mente, sem fazer-lhe modificação alguma,
um projecto que lhe havia sido transmit-
tido nal° Senado e que essa alta assembléa,
que ache se ocupara desde 1892, cuidado-
samente estudara.

Homens, como Theophllo Russell, o autor
da isumanitaria lei de 1874 sobre a pro-
tecção ás crias:mas • contribuíram, em Lu-.

-a:embargo, para ia estudo do projecto de que -
o Governo tomara a iniciativa e a'Camara,
dag Deputados, confiando nessa collaburaçã,o,
enteadeu nada accrescentar á res dação que
se lhe, submettia.

Não havendo mais necessidade do voltar
o projecto ao Senado e só dependendo da sua
promulgação no Jornal Official, pôde daqui
em deante ser estudado como uma obra de-
finitiva e de uma applicação proxima.

Segundo a presteza dos Conselhos 'Genes,
dos quaes depende a assistencia ás crianças,
serviço, corno se sabe, essencialmente depar-
tamental, na elaboração do regulamento
previsto pela lei, sua, applicação terá logar
effectivamente neste anuo ou, o mais tardar,
no vindouro.

Uma jurisprudencia, muito confusa, se es-
tabelecera sobre as tres leis fundamentaes
de serviço da assistencia á infanaia: a de
1805, o decreto de 1810 e a lei 1867. A in-
terpretação do texto legislativo, fez justa-
mente observar o ma.rquez de Ferronna,ys,
na tribuna da Camara, variava de um de-
partamento para outra; inspectores remo-
vidos levavam, para seus novos postos, ha-
bites com,rahidos noa legares de onde sa-
hiam e procuravam implanta-los naquelles
para onde eram mandados. Dahl resultava
uma certa confusão. A nova, lei codifica em
sessenta e um artigos o que jat existia e con-
sagra em larga escala, os raelhoramaatso
em uso.

Não anais-saremos minuciosaanente esta
longa serie de disposições: apenas nos
°ocupamos d'aqu illas que constituem inno-
vações notaveis e são mais particularmente
significativas, ao menos no que se refere as
tendencias actua,e 3 do legislador no tocante á
assistencia.

O serviço da assistencia á infanda, com-
prehende: 1° o menino chama,do—soccorrido
—que a mãe não pôde alimentar e criar por
falta de recursos e para o qual é concedido
um soccarro temnorario para prevenir o seu
abandono; 2° o Menino em—deposito— isto é
aquelle que é deixado sem protecção e sem
meios de subsisteacia por terem sido inter-
nados em hospicio ou em prisão, seus pae,
mãe ou ascendentes e que é recolhido tem-
porariamente; 3° o menino cuja guarda foi
confiada pelos tribuno,es á assistencia pu-
blica, em execução dos arts.40 e 5° da lei de
19 de abril de 1898, sobre a repressão das
violeneia.s, vias de facto, actos da, crueldade
e atteatados commettidos contra os meninos;
40 os papillos da assistencia entra os quaes
se colocam os meninos encontrados em um
logar qualquer ou levados a estabelecimento
que sirva, de deposito; os meninos de pae e
mãe conhecidos, porém abandonados por
alies; os meninos orphãos: 03 meninos cujos
paes foram destituídos do patrio podar e
admittidos no serviço em virtude dos titules
1 2 ou 2° da lei de 24 de julho do 1889.

A lei votada pelo Parlamento faz •innov--
ções no que respeita aos meninos soccorridos.

,De um lado alia greeache uma. la,cursaada,s
legislações anteriores, lacuna a que grande
numero de departamentos havia já attendi do .

Ella prevê que se poderá conceder auxilio
tanto á mãe legitima como á natural, fa-
zendo assim desapparecer um esquecimento,
algum tanto repugnante, dos textos que
revoga. De outro lado dispõe que á pensão
ou o auxilio pode ser pago directamente a
ama. O legislador pansou que sendo sou
intento proteger a criança, convinha prever
a hypothese de deixar á mãe de pagar, re-
gularmente, á ama o salario devido, o que
poderia prejudicar a criança. Pagando-se
directamente á ama o subsidio, pode-se evi-
tar a entrega da criança á mãe e assim des-
viar della uma crise de que pode vir a
soffrer.

Estas duas disposições são merecedoras
de andaimos. O mesmo succede 4 outra que

.•	 •	 •	 ,
despidoiuma questão outróra multe. discutis.
da. Esta disposição acha-se contida no .art,S

„Nos terfa33 do §	 deste artigo a' pre- .
sentação do uma criança como pg911104a
assistenaia tem legar em local abe'rto`:tailko,,,,
de dia Como de noite e sem, mais Wstainualans.,;
além da pessoa enca.rregada do arviço de'
admissão.

Este systema é, como disse o marquez de
Ferronnays na discussão geral na Camara.
dos Deputados, na realidade o restabele-
cimento da roda; menos a sua instalação
mecanica. Ora„ sabe-se de quantas discussões
foi objecto a roda, entre os philanthroposa

Em 1879, abriu-se largo inquerito para
saber si conviria -supprimil-a ou mantel-a:
na realidade, nessa época, a administração
já havia supprimido, ha dez annos, este ap-
parelho que alguns litteratos haviam con-
demnado com emphase.

Não se precisava mais desta odiosa ma-
china na qual se collocava de um lado uma _
creança viva e reeebia-se • do outro um ca-
daver: e comtudo a proporção que desap-'
pareciam as rodas, o numero das crianças
nascidas mortas augmentava. A experieneia
panca ter demonstrado que organizando O
toposito aberto e livre, Como o ta .: o art. 8°,
ga,ahar-se-ha um cortonumoro de existencias
humanas. •

Este deposito sem condições não sa fará,' ,
todavia, quando a criança, mostrar que tem
mais de sete mens. Neste casa si a pessoa
que a apre mata recusa, fazer conhecer o
nome, o logar e a data do nascimento da;
creança, ou fornecer uma. destas Ires indi-
cações, abrir-se-ha, um inquerito e por este
motivo, a admissão poderá ser retardada.:
Pensa-se que está reswicção tem seus incon-
venientes.

Os defensoras do texto, com o apoio da
maioria, da Camara„ bem como do Senado,
expuzeram que a faculdade do abandono
em escriptorio aberto tinha por fim, de UM
lado, garantir á, mãe que quer occultar a'
sua gravidez e no parto, a mais absoluta.'
discreção : do outro lado proteger a sande'
da criança no periodo em que sua existencia!
é mais fra,gil. Quando uma mãe que gua,r-.
dou seu filho sete meses quer abandonal-o,
não é para occultar o seu nascimento, mas
sim porque procura sub4rahir-se aos encargos'
que elle lhe impõe. Nestas condições pensou-
-se que não havia inconvenienie em conhecer
os motivos que levam esta mYe a separar-se
de seu filho. Demais, accrescentam defensores
do projecto, o texto prevê que o empre-
gado encarregado da admissão poderá sem-
pre receber, provisoriamente, a criança
quando julgar que pôde haver inconveniente
em esperar o resultado do inquerito. O ré-
ceio de que teem os funccionarios assu-
mir responsabilidades, espacialmente os de
ordem subalterna, como aquello que tiver .
de receber a criança, permitte duvidar que
se use com baqueada desta, possibilidade.'
Todavia, em despeito desta restricção, a..
admissão sem formalidades, no mais abso-
luto segredo; das criancinhas, protegerá, pro-
vavelmente, cada anuo, certo numero de
existencias. Como não se pótle esperar au-
gmentar o numero dos habitantes de França,
sinão diminuindo a mortalidade, sobretudo
a das crianças, ainda tão avultadas, a nova
lei, por esta innovação, que é em realidade
quasi uma volta ao antigo systema, poderit
exercer uma feliz influencia.

Uma vez admittida a criança, poderá ser
entregue a seus pus, a titulo de ensaio. E
uma nova disposição que tem Sell lado bom,

Neste caso a administração_ continuará a
exercer sua vigilancia durante um anuo,
findo este prazo a entrega tornar-se-ha defini-
tiva. Dentro della a administração conserva
a tutella. Demais, ella, segundo parece, é
muito ciosa desta prerogativa e alguns doa
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campo o qtbe collocados em urna oficina po-
dem tornar-se excellentes operarias.

Entre as innovações da lei interessando di-
rectamente os meninos, nota-se ainda a cria-
ção, prevista pelo art.3?., de uma commissão
nomeada pelo conselho geral e reunindo-se
periodicamente para tomar conhecimento
de todas as decisões relativas ao serviço.
Esta commissã.o dá pa,re-er ás questões que
lhe são submettidas pelo prefeito ou sobre
as que julgue conveniente assignalar e apre-
senta todos os asnos ao conselho geral um
relatado sobre o serviço. Esta C0111111iSÃO,
instituida á semelhança da prevista pela
lei de 1898, chamada lei Russa, sobre a pro-
tecção da tenra infancia, segundo parece,
poderá ser de alguma utilidade.

A estas innovações concernentes espacial-
mente ás crianças, deve-se addicionar ou-
tras puramente administrativas. A princi-
pal das reformas desta categoria foi rea-
lizada pelo art. 55, assim concebido: «Um
quadro anises° á lei de finanças determina
por zonas as tarifas minimas dos socccrros
temporarios, dos galarias das amas, dos
premias de sobrevivencia e dos preços do
pensão ; eate quadro é organizado depois do
investigajes e parecer dos conselhos ge-
raes ; é revisto de cinco em cinco antros>.
O relatar da lei na Camara dos Deputados,
o Sr. Bienvenu Martin, explicou que o pro-
jecto estabelecia tarifas mmimas por zonas,
porque em certo numero de departamento]
as tarifas actuaes são insufficientes. A ex..
posição de motivos do projecto do Governo
chegou a dizer que, em alguns departa-
mentos, as tarifas eram quasi assassinas.

Em alguns, o preço da pensão é do 7 fran-
cos por mez, menos de 23 centimos por dia
para os meninos de 2 a 3 annos; de 5 francos
para os meninos de 4 a 6 antros ou cerca do
16 centimos por dia ; emfim, de 3 francos
por mez ou 10 centimos por dia para 03 me-
ninos de 7 a 12 annos.

Estas algarismos não permittem cuidar
satisfatoriamente das crianças e principal-
mente envial-as á escola, como exige a lei.

As amas que não são bem remuneradas,
se indemnizam da insufficiencia dos hono-
rarios aproveitando-se da mão de obra da
criança.

Estas considerações desenvolvidas pelo re-
dator são justas*, mas é bom não esquecer
que grande numero de crianças, filhas do
campo e que tenham ficado na casa de suas
fanailias são submettidas a, um regimen se-
melhante áquelle que se queria extingui-
relativamente á assistencia.

E' tambem para temer que para estabele-
cer uma vigilanda muito .activa e, por-
tanto, muito diftleil, se elevem as tarifas,
sem que para isso se obtenha a, suppressão
dos erros actuaes.

Como quer que sejam estas observações,
ficou resolvido que se estabeleceriam tarifas
minimas, que os departamentos seriam obri-
gados a respeitar; para contrabalanças
obrigação imposta aos departamentos,wo Es-
tado pagará, em vez de uma, duas quintas
partes das despesas com o serviço.

As communas continuarão a pagar uma
quinta parte, ficando os departamentos dis-
pensados de parte equivalente a essa e sendo
a sua contribuição reduzida pela lei de tres
para duas quintas partes.

Este augmento de anus para o Estado não
figurava no projecto elaborado pelo governo.

Foi introduzido fóra, da discussão no Sena-
do, com o protesto do Ministro das Finanças.

A Commissão do Orçamento da Camara
dos Deputados, consultada a esse respeito,
deliberou que se podia perfeitamente accei-
tar a nova divisão.

Deante desta attitude da Commissão do
Orçamento, o Ministro das Finanças fez de-
clarar da tribuna da Camara nolo director ge-.

ral da Cantabilidade publica e commissario do
goverao que se não oppunha ao voto, mas
que ab -ter-se-hia de tomar parte no assumpto2

Segundo o commissario do governo, a lei
acarretará para o Estado diversos augmen- •
tos de impostos,impossiveiá de serem enume.
radas.

De accordo com o orador sómente um pódo
ser exactamente avaliado, que é o que diz
respeito aos empregados de inspecção, cujos
ordenados estão a cargo do Estado; em-
quanto que até então a cargo dos departaa.;
mentos elevar-se-ha a. 230.000 francos; era'
previsto pelo projecto do governo o é relati-
vamente secundaria.

Ha outras despezas, porém, cuja impor-
tancia não está determinada, par isso o mi-
nistro das Finanças pensava que era dema-
siado assumir encargos sem a responsabili-
dade de outros cinco milhões de despezas,
resultantes da nova divisão das despezas do
serviço.

Temos ahi um novo exemplo da presteza'
com que o Parlamento empenha as finanças
do Estado.

Sem saber com exactidão o que custará urna
reforma, elle realiza-a, e não é este o unico
projecto estudado pela. comnaissão da assis-
tencia e providencia sociaes que esteja neste
caso.

Já temos, por frequentas vezes, neste jor-
nal, occasião de citar casos deste modo de
proceder eminentemente desorganizador das
nos , as finanças. Taes são, não todas, as hino-
rações implantadas pelo Parlamento no ser-
viço de assistencia á infancia, porém, as
mais importantes.

A maior parte delias não poderia dei-.
xar de ser approvada e a lei tal corno salda
da, asilar. legislativa depois de lá perma-;
necer perto de doze annos não é do numero .
da,quellas de que se possa recriminar muito.

Entretanto, o 1W:ejecto que ha de figurar
nas collecções de leis só apresentará algu-
rnas faces inquietadoras.

Textualmente, certas disposições novas .
poderiam prejudicar 03 interesses de muitas
obras interessantes, d .ividas á iniciativa par-
ticular.

Os commentarios de que estas disposiçõey
teem sido o objecto no correr das discussões
na Camara, permitiam felizmente alta.

E' uso, quando se tem qualquer duvida
gobre a interpretação de um texto repor-
tarmo-nos a trabalhos preparatorlos.

Não (.5 possivel deixar de empregal-o aqui..
O espirito que talvez presidisse não á

elaboração, mas á votação do projecto per*
mittirá, urna applicação assas liberal do •
seu textrl.

Melhor fôra certamente quo alguns ar-
tigos fossem redigidos de maneira a não
deixar a porta aberta para uma prepotencia,
exagerada do serviço do Estado, mas repor-
tando-nos ás declarações que o relatar e o
commissario do Governo fizeram, relativa-
mente aos temores demonstrados por certos
oradores, será possivel remediar aquillo que
o projecto primeiramente parecia ter do
rigoroso.

(De L'Econonaiste.)

NOTICIARIO
	 •

Correio — Esta repartioão expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo S. Nicole:, para Bahia e Europa, via

Lisboa, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até át,
7 1/2 e ditas com porte duplo e para o esto
rior até ás 8,

artigos que se preférém no seu exercido não
deixam de chamara attenção de alguns mem-
bros da Camara.Uri delias, o Sr. Leonce de
Castelnau,fez absertiar que o facto do se con-
ceder á, assiatenuta.publica a tutella legal do
menino, matoria,,t e moralmente abandonado
podia entes-Neer-ais obraa • devadas á inicia-
tiva particular. A loi de 1889, sabre a desti-
tuição do poder 'paterno, reconhecia ás asso-
ciações autorizadas ou ás particulares, direi-
tos sobro o menino moralmente abandonado,
direitos exclusivos desta tutella legal e em
primeiro lagar da assistencia publica. O
orador faria tambem notar que o art. 18,
assim concedido: a A entrega de um menino
a outras pessoas que não seus paes, ou avós,
mesmo, quando é confiado em vista, de
uma adopção ulterior, não pôde ter la-
gar sinã,o com reserva da tutelia », tirava
toda a possibilidade da daçã.o do poder pa-
terno a terceiros sobro os meninos aban-
donados nos termos da lei de 1889. O relatar
da lei tranquilizou o orador dizendo que a
administração da assistencia publica não
reivindicaria a tutella do um menino re-
colhido por uma terceira pessoa ou por uma
associação beneficente qualificada ou auto-
rizada para este fim. Estas explicações não
parecem superfinas e será conveniente não
esquecel-as, quando se tiver do interpretar
a lei. Seria desagradavel que as instituições,
como a União, para a salvação da infanda,
tivessem sua excellente acção pada pela
nova lei. Elias prestam muitos beneficias e
ajudam, com bastante efficacia, os departa-
mentos a supportar os encargos que lhes
incumbe, oriundos do serviço dos meninos
assistidos. Julgar-se-ha por este exemplo
dado da tribuna da Camara,. Formou-se, no
departamento de Gard, uma filial da União
de Salvação da Infanda Abandonada. Esta
associação já recolheu mais de cem meninos
material e moralmente abandonados, com
grande proveito para as finanças do depar-
tamento, que não tem que contribuir para a
sua manutençã.o.

Tanto mais necessario se tornava fixar por
declarações bem claras, feitas na tribuna,
que a iniciativa particular não ficava peada
pela nova lei, quando é certo haver, neste
momento, uma tendencia muito pronun-
ciada nas ospheras legislativa e adminis-
trativa para embaraçar o mais possivel o
desenvolvimento desta iniçjativa. E' assim
que, no mesmo dia em Tue adoptaram a
lei do que nos occupa,mos, o Senado e a
Camara votaram, sem discussão, uma lei
tendente a abrir estabelecimentos especiaes
de educação o de correcção para os meni-
nos viciosos ou indisciplinados da assisten-
eia publica. Ora, esta lei não tem, em rea-
lidade, por fim sino arruinar os estabele-
cimentos livres, que se desempenhavam per-
feitamente bem e a preço modica, do en-
cargo indicado.

O art. 20 dispõe que o pupillo não será
mantido no estabelecimento de deposito si
não for constatado que seu estado de saude
o exige, ou mediante declaração motivada

. seu tutor.
Em todos os mais casos; os pupillos de

menos de 13 nonos, são, salvo as excepções,
confiadas a familias moradoras no campo.
A pensão é paga ao encarregado da menino
até completar elle treze annos ; nesta época
é elle posto em apreadizagem, de preferen-
cia nas profissões agricolas. Esta medida não
é má: dia pôde remediar fracamente, mas
de modo a não ser desprezada, á emigração
dos campos para as cidades : todavia, con-
vém que a expressão do « preferencia » que
se vê na lei, não passe despercebida, de-
vendo-se interpretal-a como autorizando ex-
cepções á regra que é a aprendizagem de
uma profissão aaricola, pois meninos ha ab-
solutamente improprios para a vida do
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— Amanhã :

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.=530

Franz Hartmann, negociante, domiciliado
pm Detmold (Allemanha), apresenta a marca
,acima para, ser registrada. A marca, que
corresponda á marca allemã de n. 69.231,

.1asse 42, consiste na. palavra Cede é appli-
'cada por meio de etiqueta, ou par qualquer

titro processo a bebidas, fumo e producto
de exportação, senda os generes para os
qua,es cila é deAinada, os seguintes : Cer-
prea, Portei', Me, cerveja em alcool, vinhos
espumantes e não espumantes, yermouth,
yinhos de fructas, sumos de freada, bebidas
üe fructa sem atoai)/ e outras, extractos de
ructas, xaropes, vinagro de fructas, essen-
ias de vinagre, bebidas espirituosas, aguas

Mineraes, limonadas, ginger-ale, espirito
',desnaturalizado, aguardente, asseadas de
espirito, licores, extracto de licores, ex-
tractos alcoolicos, agua florida, charutos,

'cigarros, ciaarrilhos, fumo bruto, fumo pre-
arado, tobaco para mascar, rapé, café, chá,

chocolate e outros artigos comprehendidos
na classe 42 da Repartição de Registro de
Marcas da Alleman ha, para differençar os
productos da fabricação e cornrnercio do de-
positante de outras semelhantes. Rio de Ja-
neiro, 6 de março de 1916.—Por procuração,
Moura & Wilson (sobre uma estampilha de
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capita/ Federal ás 2 horas dá
tarde de 9 de março de 1905.-a0 Secretario,
Cegar de Oliveira.	 .
- Registrada sob n. 1.580, par despacho da

Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
' no primeiro exemplar 6$300 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 15 de março de81906.-0 secretario, Casar de Oliveira. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-
alai .)

N. 1.81
Franz Hart mann , negociante, domicilia do

ent Detinold (Alam-lanha), apiseata a, marca
acima para ser registrada. A marca, que
consiste na palavra a Sinala° s, é applicada
Ror natiq de etiqueta ou..por qualquer Outro

processo a generos alimenticios e de expor-
taelo. sendo os generos para os quaes ella é
destinada os seguinte:: -Portar, Ale, vinhos
espumautás e não espumantes, vermouth,
vinhos e sumos de fructas, bebidas de fructas
Mio alcoolizadas, extractos de fructas, xaro-
pes, vinagre, essencia de vinagre, bebidas
espirituosas, limonadas, ginger-ale, espiritos
e essencia de espirites, licores e extractos
de 1ic3res, extractos alcoolicos, agua florida,
oleos ethericos, punch, assuam de uvas, fila-
das frescas, azeite doce, agua-raz, oleos de
tructas, hervas, fructas de mesa, cevada
preparada e seus: compostos, acido tarta-
rico, salitre, other sulpliurico, flor de en-
xofre, preparados de adoçamento naturais
e artificiaes, oleos medicinae,s e animaesa
.extractos de Inpulo, etc., para, differançar
estes artiaos de fab:icação e commercio do
depositante do outros semelhantes. Rio de
Janeiro, 6 de março de 1936.—Por procura-
ção Moura & Wilson (sobre uma estampilha
de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde de 9 de março de 1000. secretario,
César de Oliveira •

Registrada sob. n. 1.581, por desaocho
Junta Commercial, cai sessão de hoje. Pagou
no -primeiro exemplar 6$600 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de março de
1903.-0 secretario, Casar de Oliveira. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-
ciai.)

N. 4..119,7
P. J. ChrKoph, negociante, estabelecido

á rua de S. Pedro n. 112, desta cidade, apre-
senta a marca acima para ser regiatrada
A marca, que consiste na palavra arbitraria.
a Marina » encerrada por um quadrilongo
de linhas duplas, é applica.da por meio de
etiqueta ou por qualquer processo aos envo-
lucros, vidros, caixas, frascos ou a quaesquer
outros recipientes contendo remedios fabri-
cados nos• Est :dos Unidos da America do
Norte e da. importação e commercio do depo-
sitante. A marca poderá variar de typo de
lettra,, ceras e dimensões, sem que por isso se
afaste de seu caraeteristico principal, que é
a palavra « Murine a. Rio de Janeiro, 28 de
fevereiro de 1906.—Por procuração, Moura
& Wilson (sobre uma estampilha do 300
réis).

Apresentada. na secretaria da Junta Com-,
marcial da Capital Federal ás 2 horas e 30
minutos da tarde de 2 de março de 1906.-
O secretario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.597, por despacho dai
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas.Ria de Janeiro, 15 de março de
1906.-0 secretario, Casar de Oliveira. (Ao
lado estava o carimbo da Junta CommerciaL)

EDITAES E AVISOS
Externato do G-ymna.ssio

Nacional

M A. TRICUL

De ordem do Sr. director, se faz publico,
para conhecimento dos interessados, que
desta data até o dia 14 do corrente acham-
se abertas as matriculas para qualquer anuo
do curso.	 -

Secretaria do Externato do Gymnado Na-
cional, 1 de abril de 1903.-0 Secretario,
Paulo 23' l lurres	 t•

, Internato do Gyannasicr
Nacional

Guarda. Nacional

Fernando Mendes de Almeida, doutor em
direito, coronel chefe do estado-maior .da
guarda nacional da Capital Federal-.

Pelo presente edital são chamados os ca.
pitães Antonio Raymundo do Rego Meirelles
e Alberto Pereira Guimarães e os alferes
Ra.phael de Faria Costa e 'Antonio José Fer-
reira Felá-, os dous primeiros aggTegados ao
estado-maior da 1°- brigada de infantaria, o
terceiro aggregado ao 3° batalhão da mesma
arma e o ultimo aggregado ao 2° regimento
de cavallaria, todos da guarda nacional
desta Capital, para que se apresentem neste
quartel general dentro do prazo de 39 dias,
a contar desta data, sob as penas da, lei. E,
para que o referido lhes conste, fiz lavrar o
presente que assigno.

Quartel General do Cominando Superior
da Guarda Nacional da Capital Federal, la
de abril de 1990. —De. Fernando Mendes de
Atmcida,

,Pelo itacolo;ay, pira ó Rio Grande do Sul e
Porto Alegre,.re,iboado impressos até á 3 12
haras da manhã. cartas parii -o interior até
ás 121/2 data.rde, ditas com parte duplo ata
á 1 e objectos para registrar até ás 11 da

auliá
• Pelo Palpava, para 03 portos do sul, re
cabendo imprèssos até ás 12 horas da manhã,

•cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Pelo CastillianPrince, para Santos e Estado
do Rio Grande do Sul, rezebendo impressos
até as 9 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
até ás 10 e objectos para registrar até ás 12.

Nota — Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.
I • Recebimento do encommendas para

, Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás -5 da tarde, até á
,yespera da partida dos paquetes que se dosti-
narem a Lisboa, exceptuando .os da Com-
pagnie Messageries Marilimes ; e entiega,
,tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
• s 2 da tarde.

— Esta repartição _fechar-se-ha, hoje, 13,
'á 1 hora da tarde.1.

ieemeersaa.

, MATRICULA ,

Por ordem do Dr. director estão abertas,
na secretarLgdeste Internato, até o dia 14 da
corrente, a.hírátricula,s para todos os annos
do curso.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na.
cianal, 2 de abril de 1906. — Sy/roio Bevila-
cqua, secretario.

--
Elsoola Nacional de L1ellas- .

A.rtes

Em obediencia ao aviso n. 510, de 26 de
março de 1906, do Ministerio da Justiça e
Negocias Interiores, faço publico, de ordem
do Sr. director, que a partir do dia 1 de
abril até o dia 15, estarão reabertas na Se-
cretaria desta escola, das 10 horas da manhã.
ás 3 da tarde, as matriculas e inscripções de
exames de admissão.

Os candidatos á matricula no curo geral
deverão apresentar em requerimento ao
director

l ia certificados de exames de portugueza
arithmetica e de elementos de geographia e
historia. Pelo aviso n. 463, de 17 de março
deste anno, do Sr. Ministro da Justiça e Ne-
gocias Interiores, estes exames serão pre-
stados perante commisSões examinadoras or-
ganizadas com o pessoal docente desta escola
e de accôrdo com as instrucções para os ex-
ames parcellados do preparatorios, a que se
refere o decreto n. 4.227, de 23 de novem-
bro do 1901;

2°. attestado da vaccina ;
3°, recibo da taxa do matricula ;
40, prova de identidade de pessoa.
Para maior clareza queiram os candidatos

dirigir-se á Secretaria da Escola, onde lhes
serão ministradas todas as informações
explicaç5es precisas. 	 a	 a

No dia 16 começarão os exames de por.
tuguez, arithmetica e de elementos de geo-
graphia. e historia dos candidatos que se ti-
verem inscripto até 15, dia em que impro-
rogavelmente se encerrarão as inscriperies.

Facs publico igualmente que, em virtude
da reabertura das matriculas e inscripçães
de exames, as aulas só se abrirão a 1 de
maio.

Secretaria da Exola, Nacional de Beijas-
Artes, 31 de março de 1900.— O se3retario,
Diogo Cltalrdo.
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31,;dreetoria, Geral . de Saudo
Publica

:1)a ordem do Sr. Dr. director geral de
Sa,ude Publica, convido os proprietarlos,
árrendatarios, ou seus procuradores, dos pre-
dioS abaixo mencionados, a ,4omparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe-
aimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei :

Rua Marechal Floriano ns. 27, 29 e 175.
Rua Luiz Gama ns. 18, 20 e 22 ( dous

termos).
Rua Pereira do Almeida ns. 14 e,16.
•Rua Barão de S. Felix as. 1,20 e 165.,
Rua Impprial n. 14'(dous termos).
Rua de S. Pedro n. 80.	 •
Rua Santo Christo n. 119.

• ,Rua Senador Dantas n..17.
Rua Senhor dos Passos n. 244.
Rua da Uruamayana n. 143.
Rua Coronel Pedra Alves n. 247.
Rua do Senado n. 1 A.
Rua, do Visconde de Sapucally n. 13.
Rua dos Arcos n.

• Rua Angelica ns. 17e 21.
Rua Souza Franco entra os ns. 35 A e 35 R
Rua Barão de Iguatemy ( terreno ) entre

s n:3. 43 A e 47.
- Rua Senador Pompou ns. 24 e 79 ( laudo
de vistoria).

.Rua do Lavradio n. 111 (laudo de vistoria).
• Travessa 23 N. n. 7.
• :Rua, do Triumpho e. 8.

Rata, Petropolis a. 25 (Santa Thereza.).
Rua S. José n. 49. '-
Secretaria da Directoria Geral • de Sande

Publica, 8 de abril de 1903.— O aecrat trio,
Dr. J. Pcdroso.	 (.

Obras do 31inisterio da Jus-
tiça o No.g. oc...los tutores .
Nade eaeriptorio, st rua dos Invalidais n...67,

receber-se-hão . propiataa, em carta fechada,
ás 2 horas •da tardo do dia 16 do mez cor-
renta, para a constraccão da uma cocheira,
destinada ao serviço da Casa de D.3teação,
obedecendo esse trabalho ao projecto que
pado ser examinado no mesmo local, dia-
riamente, das 10 horawila manha :is 3' da
-tarde, pelos intevassados,a, quem serão igual-
Mente fornecidos os detalhes de que caro-
cerenauara a celebração do contracto e mais
especificaçtiaa da obra.

•São condiçõ.s essonciaes para a aaiceitação
das nropastas : a exhibiçãa do documentos
que demonstram estarem ,os concurrentes
quites com a Fazenda Nacional, quanto ao
imposta de industrias e profissões, e haverem
depositado no Thesouro Federal a caução de
cem mil réis, para garantir • a assignatura
do dito contracto ; entregarem as • mesmas
propostas escriptas com tinta prata, sem
emendas', rasuras, ou entrelinhas, mencio-
nando com clareza o local onda tenham
armazena ou escriptorio.
•. Naquelle estabelecimento sorá encontrado
um fnaccioaacio deste escriptorio, para indi-
car o logar destinado á nova cortür acção aos
interessados, em presença dos' quaes serão
suas propostas abertas e lidas.

Escriptorio das obras, 2 do abril da 1030.-
O escripturario, Antonio Det,ino dos Santos. (••

obras do Ministorio da Jus-
o Nerg.oclos Interiores

,.•.1nTeste eseriptorio, á rua dos Iavalidos n. 67.
recebem-se propostaa para construcção

, Um gradil dg ferro Incido e fundido, sobro

capeamenta do cantaria, na frepte do
terreno occupado pelo Instituto Benjamin
Constant, á praia da Saudade; servindo de
base o projecto já organizado, e que pode-
rá ser examinado pelos interessados, diaria-
mente, no mesmo logar, das 10 horas da
manhã ás 3 da tarde.

A concurrencia versará sobre od preços e
prazos mencionados nas propostas recebidas,
e bera assim tendo em vista • a idoneidade
dos concurrentes. •

Para serem accaltaa as propostas deverão
estar escriptas com tinta preta, não con-
tendo entrelinhas, emendas ou razuras ; ser
entregues em duas vias 'datadas, assignadas
e sella,das; e indicar com clareza o escripto-
rio ou armazam ou rasidencia dos concor-
rentes, em presença dos quaos serão abertas
e lidas no dia 25 do corrente, ás duas horas
da tardo.	 •

Cri proponentes apre;entarão, no acto da
concurronala, documentos que demonstrem
estarem quites com a • Fazenda Nacional,
quanto ao3 impostos de industrias e profia-
Sti3S o haverem depositado a importancia
de 204 no Thesouro Federal, para garantir
a celebilição do respectivo contracto.

Eacriptorio das obras, 9 de abril de 1936.
—O escripturario, Antonio Defino dos Santos.

Tribmtal A.rbi tralUrazlieiro-
Peruano

• De ordem do Tribunal Arbitrai Braziloiro
—Peauano, faz-se publico que, na sessão do
installação, hoje effectuada nesta eidad.a
ficou resolvido que as reclamações a que se
referem os arts. 30 e 40 do protocollo de 12
de julho de 1934 deverão ser apresentadas,
até 15 de julho do corrente mino, na secre-
taria, que funccionta no Miaisterio das Re-
lações Eateriores, sendo este prazo impro-
rogavel. Os reclamantas.daverão declarar
expressamente qu3 se . submetterão ao • jul-
g.pne,ato do Tribunal Q que a seataaça terá
o elreito de coma julga la.

Rio do Janeiro, 15 de janeiro de 1903-0s
secrataidos, C.;.; •aça Aranha c Torres Wendell.

(•

Tribu.taal ao Contas

CONCURSO PARA OS LOGARE3 DE 4°, ESCRI-
PTURARIOS

De orlem da commissão directora, faço
saie.ffi aos intorassa,los que a prova ora
do partaguez comeaarit terça-feira, 17 doi
corront ás 10 horas da manhã, no local já
annunaialO.	 •

Capital Federal, 10 de abril dej006. —
O ceeretario da c..mmissão, Joao Poinpilio da
Rocha Moreliv.	 •(•

lDirectori 1, das Tteli 1.1,9 Pu-
blicas cio ll'Ites o aro

CONCunwNCIA ABERTA PARA A VENDA, DE
UM TERRENO DO PREMO N. 62 DA RUA DO
GENERAL CALDWELL, COM 55'4,5

Por esta diroctoria se faz pablim que,
em virtude de despacho do Sr. Ministro da
Fazenda, de' 21 do carrente, 'moa, se acha
aborta; a concurrencia, din'ante • o prazo do
30 dias contados da data do presente edital,
p ara a venla do 'terreno do predio n: 62 da

rua do General Caldwell com 55 m2,5 sobre e'
base de 1:665$, preço por quanto foi ay*
liado o mencionado terreno.

Os concurrentes deverão apresentar nesta...
directoria, dentro do referido prazo, que ex-:
pirará no dia, 28 de abril proximo futuro, 5)
1 hora da tarde em ponto, suas propostas,t
em carta fechada, competentemente sena,:
das e lacradas, sem rasuras, emendas ou de-d,
feito que duvida faça, e exhibir no acto da
abertura das mesmas propostas o conheci-
mento do deposito na thesouraria geral do
Thesottro Federal da quantia de 100$, em
garantia da assignatura da escriptura da
compra e venda do referido terreno. O pro-
ponente preferido perderá, em favor do The-
souro, a importancia desse deposito, caso
deixe de assignar a alludida escriptura.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 30 de março do Mil.—Ltda.-
R. Cavalcante de Albuquerque, director das
Rendas Publicas.	 • (•

•
AFORAMENTO DE TERRENOS COM BEMFEITCS

RIAS DA FAZENDA DE SANTA CRUZ

Por esta directoria se declara pelo pre-
sente edital de 30 dias, contados da, data.
deste, que, tendo Baanardino do Soma re-
querido por aforamento una terreno dessa
fazenda, com - 22 1%0 de • frente, á Avenida.
Carmen, loto n. 34, Eusebia Chiarem com:
22m ,0 de frente, lote n. 40, havendo nos men-
cionados terrenos bemfeitorias, são convi-
dados os que tiverem reclamações ou oppo-
sição a fazer ao- aforamentos dos referidos
terrenos ou sobre as bamfeitorias .nelles
existentes, a apresontal-as no prazo, deste
edital, findo o qual Prazo a nenhuma roda-
inação se attondJra.

Directoria das fleadas • Pai.ilicas do Therop
-ro Federal, 2; de ranço do 1903.—Luía R.

Cavala-irai d Aljuquceqiie, director das Ren-
das Publicas.	 •	 (.

Caix2i do A.Laortização
De ordem do Sr. inspector faça publico

que, tendo Se extraviado os titulo; da divida
publica do valor nominal de • 1:000$, juro
annual de 5 % (antigo 6 %), papel, de nu-
meres 7.292 a 7.294, emittidos em 1837, e
21.70 a21.785, omitidos em 1842; v-ão•ser
expelidos novos titulos si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação em contrario.

Caixa de 'Amortização, 3 do abril de 1000.
— O 40 eaeripturario, Emílio da Silva (Alai-
mardes.

De ordem do Sr. Inspector, faça :ou:Micta
que, tendo-se extravia,lo os titulos da
publica do juro assumi do 5 % (aatigo 6 V.),
papel, do valor nominal do 1:000$, numeros
24.419 o do de 200$ ri'. 2.852, ambos émit-
tidos em 1899; vão sor expedidos rovos titu-
los si, dentro do prazo legal, não houver
reclamação ora contrario.

Caixa de Aan artizaç:T,o, 3 de abril do 190.
— 4' escriptura,rio, Einilio da Silva Gui-
marães.

De ordem do Sr. inspector, faço publico
que, tendo se extraviado a apolice da divida
publica do valor nominal de 500$, juro an,
nual de 5 o/. (antigo 6 o/.), papel, de nu-
mero 8.942, emittida em 1879; vae ser ex-
pedido novo titulo siodentro do prazo legal, •
não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização. 3 de abril do 190(5. -
— O 40 escripturario, Emiti° da Silva- Gu¡"
mareies.
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Allandega, do Rio do janeiro
:Pela Inspatoria desta Alfandega., _az

(publico, para conhecimento dos- interessadoo,
qUe foram . descarregados para esta repar-

- lição os volumes ..baixo mencionados, com
láignaes de avaria e de falta, devendo seus
donos ou consignatarlas. apn.rnintaime no
prazo de 15 dias, para pcJvidenciar a re-
speito : •	 .

I .

;Vapor allemão Santos, proceden 'e de Ham

b -
,bur efo, entrado em 27 de fevereiro de 19013
r'--Manifeste n. 161.

•
,Arrnazem n. 12-971 1 caixa n. 831, re--

pregada e avariada.
• FFB : 1 dita n. 776, idem idem.
'ZR: 1 dita n. 710, idem idem.

• M&B: 1 dita n. 4.524, idem idem.
M&II-B : I dita n. 289, idem liam.
X-R: 1 dita n. 5.342, idem ie •/.
B&B-CTR: 1 dita n. 6, idem idem.
R&J: 1 dita n. 4.169, idem idem.'
J&W: 1 dita n. 6.031, idem idem..
CMDF: 1 dita n, 5.993, idem idem..
C&V: 1 dita n. 4.349, idem idem.
Pateo do Rosario-Sem marca: 1 engra-

dado sem numero, quebrado.
Vapor allemão Tueuman, procedente de

Hamburgo, entrado em 4 de março de 1906.
-Manifesto n. 175.

Armazem o. 10-ACC-1536: 1 caixa o, 18
repregada e avariada. 	 .
_ GSC: 1 dita n. 15007, Mero ideai.

-LG&C-ARPC: 1 dita n. 8.426, idem idem.
ARP(.4eC: 1 dita n. 6.619, Mero idem.

;Vieitas: 1 dita n.,4.682, idem idem.
Z-R: 2 ditas ns. 549 e 768, idem idem.

1 dita n. 5.299, idem idem.
;ANZOL: 1 dita n. 212, idem idem.
; Arai:lacra n. 10 - 32 : 1 caixa n. 309,

repregada e avariada.
• 2 ditas ns. 765 e 764, Mero idem.
TJ-21W'W : 2 ditas as. 3.371 e 15.915,

Mero idem.
" "ISINC 1 dita n. 658, idem idem.

N?	 : 1 dita n. 16, idem idem.
;AS : 1 dita n. 1.442, idem idem.
60-11 : 2 ditas os. 2.723 e 2.725, idem

'idem,
"	 Dile • 1 dita n. 133, idem idem.

,32 . 2 ditas as. 304 e 305, idem idem.
; Idem : 1 dita n. 307, idem idem.
ARPC 2 ditas us. 6.616 e %.618, idem

idem.
'4• ASF-C : 1 dita a. 560, idem idem.
; KFZ : 1 dtta n. 26.231, idem idem.
Z-R; 1 dita n. 766, idem idem.
adora 1 dita n. 767, idem idem.
LCPC 2 ditas las. 124 e 147, idem idem.
r CTR-135 : 1 dita n. 1.631, idem idem.
CP&C: 1 dita n. 343, idem idem.
LG&C : 2 ditas os. 4.125 e 4.152. idem

Mem.
B&C-P-B: 1 fardo sem numero, repre-

gado e avariado.
• C: 2 ditos os. 376 e 375, idem idem.

ARPC ; 1 dito n. 6.671, idem idem.
E : 1 caixa n. 880, repregada o aVariada.

• FSC-K : 1 dita n. 14.366, idem idem.
GDC • 1 Cita n. 805, idem idem.

'1' 1 dita n. 49, idem idem.
N-G : 2 ditas as. 100 e 121, idem idem.

1 dita n. 7, idem idem.
ARPC: 1 dita n. 7.100, idem idem,

;7, 1 dita n. 340, idem idem. .
FJRCC: 1 dita n. 1, idem idem,
B&C: 1 fardo o. 6.509, idem idem.
H&K-AA. 1 dito n. 4320, idem. idem.
ARPC: 1 dito n. 6.066, idem idem.

_ Estiva-BJ&C-138: 2 barricas os. 1.665 e
1,666, idem idem.
-Idem: dita n. ' .664, ideia idem. .

g- pobre agua-F&M: 1 caixa n. 4.224, idem
Xe!'

Vapor allemão Sanios, procedente de Ham-
burgo, entrado em 27 de fevereiro d..: 1906.
-Manifesto n. 161.

Armazem 12-X: 1 caixa n. 4.459,•repre-
gada e avariada.

ARJ-21 WW : 1 dita n. 15.998, idem
idem.

C&W: 1 dita n. 4.251, idem Mem.
X: 1 dita a. 3.275, idem ideni.
E&R: 1 dita n. 1.545, idem idem.
V-943: 1 amarrado n. 14, idem idem.
OPC: 2 caixas ns. 2.783 e 2.684, idem

idem.
C&V, 1 dita n. 4.350, Mero idem.
Armazem da Estiva-AXC. 1 caixa n.268,

repregada e avariada.
K&F: 1 barril n. 52.127, Idem idem.
Armazem n. 12-M&R: 1 fardo n. 4.021..

roto.
Armazem da Est ; va, - TWNJ-21: I bar-

rica, n. 3.291, repregada.
Armazem n. 12 - VSF-Arp C: -I caix.

n. 584, repregada e avariada.
D&C-LM: 1 fardo n. 102, roto.
FRC: 2 caixas os, 2.135 e 2.137, repregadas

e avariadas.
Z: 1 dita n. 652, idem.	 •
FSMRC: 1 fardo n. 7.797, roto o ave-

rodo.
Idem: 1 dita n. 7.798, idem idem.
Armazein n. 12-ETC-144: 1 caixa nu-

mero 1.753, reprega,da e avariada.
OPC: 1 dita n. 2.782, idem idem.
R-S-2: 1 dita n. 26, idem idem.
A&M: 1 dita n. 2, idem idem.
X-R: 1 dita n. 1.906, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.971, idem. idem.
ETB ou ESC 143: 1 dita n. 1.738, idem

idem.
OPC: 1 dita n. 2.781, idem idem.
ARPC: 2 caixas os. 9.754 e 8.467, idem
Vapor inglez Phidias, procedente de Li-

verpool, entrado em 5 de março de 1906.-
Manifesto n. 178.

Armazem da Estiva-BMC: 1 caixa n.1.278
repregada e avariada.

Armazem das Amostras - Hamplier
Comp.: 1 caixa n, 1, idem idem.

Vapor francez Amazonas, procedente de
Bordéos, entrado em 5 de março do 1905.-
Manifesto n. 177.

Armazem da Estiva- Fribourg: 2 caixas
os. 1 e 2, repregadas.

Idem: 2 ditas ns. 3 e 4, idem.
Idem: 2 ditas os. 5 o 6, idem.
D-RW: 1 dita n. 3.820, Mem.	 .
Domingos Góes: 1 dita sem numero, idem.
M&F: 1 dita n. 587, idem.
Braz Lamia: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Orita, procedente de Liver-

peei, entrado em 21 de fevereiro do 1906.-
Manifesto n. 147.

Armazem n. 15-434: 1 caixa n. 482, re-
pregada. .

Idem: 2 ditas as. 477 e 478, idem.
W-S-129-C: 1 dita n. 104, idem.
AWC: 1 dita n. 6.137, idem.	 •
A&H: 2 ditas as. 12 e 10, idem.

SFC: Mita n. 109, idem.
CPC: 2 caixas as. 1.037 e 1.049, idem.
CP&C: 2 ditas os, 9.672. 1.060, idem.
Idem: 2 ditas os. 1.041 e 1.055. idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.054, 1.049, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.052 e 1.061, idem.
Idem : 2 dstas n. 1.062 e 1.048, idem.
Idem e 1,050, 1.053, idem.
Iriam: 2 ditas n. 1.058 e 9.665, idem.
Idem: 1 dita n. 1.056, idem.
FSC-AS: 2 ditas ns. 3.530 e 3.535, idem.
Idem: 2 ditas os. 3.534 e 3.533, idem.
•FYA : 2 ditas as. 595, 527, idem..
Idem: 2 ditas os. 495 e 530, idem.
GN: 1 dita n. 1.000, Mem.
LP: 2 ditas ns. 803 e 811, idem.
MFB: 2 ditas ns. 3.641 e 3.040, idem.
R: 1 dita n. 766, idem.
fi-FF: 1 dita a. 82, idena.

Vapor argentino Tenero, procedente de::
Buenos-Aires, entrado em 6 de março dó
1906.- Manifesto n. 164.

Praça -do Rosario - AF Girard : 1 caia&
sem numero, quebrada.

Idem: 8 ditas, idem, idem.
Vapor francas Chili, procedente de Ur-

deo:tu. entrado em 21 do fevereiro do 1906.
- Manifesto n. 146.

Armazem n. 10 -LW: 1 caixa n. 1, re.
	pregada, e avariada.	 •

BCB: 1 dita n. 300, idem idem.
30-I1.546-Maia : 1 dita a. 053, idem

idem.
"C,-S: 1 dita n. 413, idem idem.

RLC: 1 dita, n. 3.761, idem idem.
RPC: 1 dita n. 3.757, idem idem.
ASE-LC: 1 dita n. 320, idem idem.
RFJ: 1 dita n. 34, idem ideia.
R&C: 1 dita n. 2.532, idem idem.
B&P: 1 dita n. 8, idem idem.
MM-C: i dita n. 9.540, idem idem.

	

Casa Ramos - W	 Sobrinho : 1 dita.
n. 7.553, idem idem.

EMJ: 1 dita n. 5.940, idem idem.
CB&C: 1 dita n. 3.691, idem idem.
FM: 1 dita n. 1.608, idem idem.
MAFB: 2 ditas os. 14 e 13, idem idem.
D-LMC: 1 dita n. 109, idem idem.
L. 1 dita n. 177, idem idem.
D--VCLO: 1 dita, n. 3.811, idem idem.
VIC-W: 1 dita n. 7.543, Mero idem. -
JR-CC: 1 dita a. 5.111, idem idem.
D-LM: 1 dita n. 143, idem idem.
Vapor aliemão Bonn, procedente deeBre-

men, entrado em 4 de fevereiro de 19 0.-
Manifesto n. 174.

Armazom das Amostras-Fernando Malmo:
1 caixa sem numero, reprega,da.

Vapor franeez Chiti, procedente de Bor-
déos, entrado em 21 de fevereiro de 10013.-
Manifesto n. 145.

Armazem n. 10-RLC: 1 caixa n. 3.330,
repregada e avariada.

PSC: 2 ditas os. 15.862 e 15.862, idem
idem.

M&M: 2 ditas os. 9.541 e 9.542, idem
idem.

Idem: 1 dita n. 9.539, idem idem.
VC-21-WW : 1 dita n. 15.856, idem

idem.
II&G: 1 dita n. 2.320, idem idem.
CIAC: 1 dita n. 3.745, idem idem.
JL&C: 1 dita n. 729, idem idem.
C&C: 1 dita n. 1.796, idem idem.
JC&S: 1 dita n. 3.152, idem idem.
FFB: 2 ditas os. 6.918 e 6.919, idem idem:
BDC: 1 dita a. 3.759, idem idem.
JBC-RC: 1 dita n. 68, avariada.
L: 1 dita n. 3.000, idem.
RNP: 1 dita n. 1.588, repregada e ava-

riada.
J&P: 1 dita n. 9, idem idem.
B&P: 2 ditas as. 3 e 6, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 7 e 5, ideia idem.
Idem: 1 dita 2, idem idem.
11,1P111: 1 dita n. 175, idem Mem.
Vapor allemão Tucuman, procedente de

Hamburgo, entrado em 5 de março de 1906.
-Manifesto n. 175.

.Armazem da Bagagem-E. Banoca: 1 caixa.
sem numero, aberta.

Sem marca: 1 bala sem numero. repre-
gado.

Sem marca: 1 mala idem, idem.
PM?: 1 caixa idem, idem.
Sem marca: 1 balai idem, idem.
Armazem da Bagagem - Sem marca. L

band sem numero, aberto.
Vapor austria,co Balaton, procedente de

Fiume, entrado em 21 de fevereiro de 1905
- Manifesto n. 150.

Armazem n. 8-J-R-C-C: 2 caixas nu-
meres 433 e 434, avariadas.

C&A: 1 dita n. 1.667, repregada e ava-.
nada.

F&C; 1 dita o, 1.609, idem idem,.
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Ea'C : 1 dita n. n.986, idem idem.'
, ARPO: 1 dita n. 9.400, idem idem.
ESC : 1 dila n. 4.990, idem ideia. • -
JRCO -149 : 1 dita n. -1.886, idem Hera.
X- R : 1 dita n. -5.274,- idern idem.	 .
ARPO : 1 dita a. 9.293, idem idem.
Suimens : 1 dita a. 142.023, ideia idem.-
Z : 1 caixa ,a. 185, ideia idem.
Vapor franeez Corrionics, procedente do-

Lavra entrado em 21 do março de 1906.-
Manifesto n. 229.

Despacho sobro agua -- Araujo Freitas a•
1 caixa n. 115, repregada a avariada.

Vieitas ; 2 ditas ns. 4.714 e '.739, idem
idem.

Idem . 1 dita n. 4.741, idem, idem
Idem • 1 dlta, n. 4.749, idem idem.
idem : 1 dito n. 4.740, idem idem.
Idem : 1- dita n.	 ideia idem.
Idem r 1 dita n. 4.745, idem ideia.
Idem .: 1 dita n. 4.743, idem ideia.
Idem : 1 dila n. 4,750, .idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.747, idem idem.
Idem : 1 dita n. 4.738, idem idem.
VRIa : 2 ditas as. 9.861 e 6.859 repregaaa:

e avariadas.
Daspacho.sobre agua-R&C: 1 dita numera

•1.102, repregada e avariada.
• Vaaoa aliemão Therapia, procedente de
Hamburgo entrado em 15 do ane.ciro de
1906.-Manifesto n. 141.

Armazem n. 3- AGC: 1 caixa n. 3.2a2. •
repregada.

AI : 1 amarrado a. 7. iddm,

A&Gal dita n. 153, idni idem. -
CS&ST: 1 dita ni 703, idem idem. -
"Vaiara' francez Halon, procedente do 1.1a-

•.vre, éntrado em 5 de março de 1900--Mani-
festo n. 179.

Armazena da Estia .a,	 - EL: 1 caixa
• n. 1, repregada, e avariada.	 •

CND: 1 dita a. 159, idem idem. •
SAC: 1 dita n. 1.192, idem idem.

. • Armazena da estiva -.Tosa Casar Mattos
1 pacta sem numere. • • -
Ç 1111FG : 1 caixa n. 1, repregada.
•-Vapor fraacea Chile procedente de Bor-
deaux, entrado em 21 de fevereiro de 1904.
-Manifesto ai. 146.

Despacho 'sobre agua- PaIG : 3 caixas
os. 11. 11, 11. repregadas.

Idem : 2 ditas as. 11 o 11, idem.
CMC :3 ditas ns..2,1. 7, ideai.
Ideia : 3 ditas as. 1, a, 4, idem.
PMG : 3 ditas ns. 11, 11, 11, idem.
Idarn :3 ditas ns. 11, 11, 11. idem.
CMC : 3 ditas as. 8, 6,6, idem.
Idem : 3 ditas ns. 6, 59, 27, idem.
VPMG : 2 ditas ns. 5.537 c 5.544, idem.
Idem : 2 ditas. ns. 5.538 e 5.532, idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.522c 5.542, idem.

: 1 ditá a. 7.462, idem.
CNLB 2 sucos ns. 4 c 8, rotos.
Alfandega, do Rio de janeiro, 5 do abril

do '1906.- Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandec ajudante.

Dia 9

Vitaor inglez Tonnyson, procedente deNova
York, entrada em 23 de fererearo do 1906.
•-• Manifesto n. 152.
, Armazena n. 9- Leais lIermanny : 1 en-
capado n. 1.699, roto.

• PHA : 1 caixa n. 1.173, repregada.
){SC : 1 dita n. 9, idem.
Sem marca : 2 saccos sem numero, rotos.

• S-L-S&C: 1 caixa n. 17, avariada.
Idem : 1 dita n. 12, repregad a.
SSMC: i dita n. 340, icem.
T&NI: 1 dita n. 33. idem.
X:z1 dita n. 4.314,.idern..
Sem marca: 1 sacco sem numero, roto.,
A. Portela: 2 caixas as. 8 e 6, repre-

gadas.	 -
AvCas : 1 dita n. 102

'
 idem.

10 •-• 1 i ; ta	 1.213, idem.
.: 1 dita n. 103, idem.

Praara 1 dita n. 2, idem.
- EC-1.283-RL: 1 barrica sem numero,

•idem.
G&C: 1 caixa n. 50, idem.
JA&C: 1 dita n. 6, ide na.
j&B: 1 dita n. 15.195, idem.
Louis Hermanny & Comp.: 1 dita a. 2,

idem.
VaPar inglez Pananzd, procedente de LI-

Teracol, entrado em 22 do março dó 1903.
-.1r-nifesto n. 230.

Arma,zem n. 10-BA-101: 1 caixa n. 3,
repregada e avariada.

CSC: 1 dita n. 101, idem idem.	 •
• JC-C-G: 1 dita n. 162, idem idem.
•28: 1 dita n. 338, idem idem.	 -
MOO: 2 fardos as. 140 e 143, idem idem.
Idem: 2 ditos as. 139 e 142, idem idem.
ZRC: 1 caixa sem numero, idem idem.
AVM: 1 dita n. 8.534, idem idem.
FSC-AS: 1 dita n. 3.556, idem idem.
Vaaor austriaco Balaton, procedente de

nume, entrado em 21 de fevereiro de 1906.
-Manifesto n. 150.	 -

Armazena n. 8-A: 1 caixa a. 11.485, re-
preaada e avariada. •

Idem: 1 dita n. 11 .40, idem idem.
A&J: 1 dita n. 1.663, idem idem.
Desaacho sobro agua- AJO: 1 dita n. 1,

repregada.
• Armazena n. 8-ENI&C: 1 dita n. 4.093,
idem ideia.

ALXF: 1 dita n. 7.742, idem ideia.	 •
Ji'CC 1 dita n. 32, idem ideai.

• DFM: 6 barricas sem mimara, avariadas,
' SMC:1 'caixa a. 30.317, .repregada o avia-,	 .riada.

WFC: O ditas sem numera., avariadas.
Idem: 1 dita n. 1, reprogada..
Idem: 1 dita n. 1, idem.
FCC: 1 dita n. 33, idem.

- Vianaa: 1 dita n. 1.003; idem.
• V pc: 1 dita n. 1, idem.

Idem: dita n..1, idem.
Idem: 1 dita, n. 1, ideia. •
Idem: 1 dita a. 40, idem.
Armazem n. 8 - VFC: . 1 caixa, n. 40, re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 40. idem.
GAF: 2 ditas as. 135 e 135, avariadas.'
Idem: 1 dita n. 140, idem.
\TC: 1 dita n. 40, repregada.
DM: 1 barril sem numero, avariado.
Vapor allornão Santos, procedemo de Ham-

burgo. entrado em 27 Cr, março de 1906. -
Manifesto n. 61.

Aramarem n. 12-MIFL: 1 caixa n. 4.095,
repregada e avariada.

Wta 1 dita n. 7.561. idarn, idem.
(;TB: 1 dita 5.737, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 5.739, idom, idem
T.1-21-WW : 1 dita n. 15.94a,- idem,

idem!
MML: 1 dita a. 4.097, avariada.
Casa Edsoa : 1 ditaria 459, idem idem.
CSC-K : 1 dita n. 3:435, idem idem.
VBB : 1 n. 2, idem idem.
CFB : 1 dita a. 1, idem idem.
CAM -AM : 1 dita n. 3, idem idem.
K 1 dita n. 1.023; ideia idem.
Arma,zem da Estiva-CAM : 1 barril n. 1,

repregado e avariado.
CAM : 1 dito n. 2, idem idem.
Vapor allemão P. E. Frederich, proce-

dente de Hamburgo, entrado era 17 de feve-
reiro de 1930.-Manifeste n. 142. -

Despacho sobra agua-- A&B : 1 barril--
n. 2.0351, rearegado e avariado.

Ara-taxem n. 11-Ideia: 1 dito n. 2.352,
JR- CC : 2 caixas n. 159 o 160, idem

idem.
• C. Colombo- F : 1 dita a. 1.533. idem
idem.

. Mia : 1 dita n. 650, idem idem.
Armazena a. 11-ARC: 1 caixa n. 512, re-

pregada, avariada.
AEC: 1 dita n. 461, idem, idem.
JRSC: 1 dita n. 2.012, idem, idem.
CSRC: 1 dita n. 343, idem, idem.
M & 13: 1 dita n. 43, Mona, idem.
EM & C: 1 fardo a. 4.148, idem, idem.
AV & C: 1 caixa n. 300, roprogada.
C. Colombo: 1 dita n. 1.538, idem.
11SFC: 1 dita n. 330, idem.
P, & C: 1 dita a. 8.244, avariada.
Vapor aliciam.° Santos, entrado de Ham-

burgo em 27 da fevereiro de 1903-Manifesto
n. 161:

Armazena n. 12-.aRPC: .1 caixa a. 8.975,
reprega,da, avariada.

RCC: 1 caixa n. 227. idem. idem.
43: 2 ca,ixasns. 1.884 e 1.885, reprogadas,

avariadas.	 •
E&R: 1 dita n. 1.548, idem idem.
ESC: 1 dita a. 4.987, idem idem. •
Ideia: 1 dita n. 4.980, idem idem.
Idem: 2 dita a. 4 903, iam idem.
ARPO: 1 dita n. 9.403, idem idem.
JLS 1 dita a. 15.859, idem idna.
R&II: 1 dita n. 223, idem ideia
SDW: 1 dita a. 1.608, idem idem.
ARPC: 1 dita n. 9.4)4, iriam idem.
X-R: 1 dita n. 4.605, idem idem.
E&R.: I dita a. 1.544, idem idem.
V-943: 1 amarrado a. 7, idem idem.
ESC: 1 caixa n. 4.984, iriam Hom.
Armazena a. 12 ARPO: 1 dita na 7;352,

idem idem.	 •
Armazena n. 12 -LGC : 1 caixa n. 8, res

pregada e avariada.
1 dita a. 4,114, idem idem.

AB&C-8.732 : 1 fardo n. 24, avariado. - •
Armazena a. 3-CC: 2 caixas as. .113 c 112,

rearegadas.
idem: 2 ditas na. 118'e 115,
Ideia: 2 ditas irá. •. 114 c 117, idem.
Csil: 2 ditas as. 9.9690 9.970, ideia. 	 .
Idem: 1 dita n. 9.971, iriam.
PG: 1 dita na 4.718,, idem.
Idem : 1 dita a. 4.717, avariada.
G&P : 1 dita ri. 5.452, ropregada.
IIS&C. 2 ditas n. 7 e 4.813, idem e ava-

riadas.
Idem: 2 ditas as. 3.094 e 4, idem.
Idema 2 ditas as. 1.479 e 5, ideia.
Idem: 2 • ditas as. 6 o 2.518; idem
H&C: 1.dita n. 099, idem.
J&RO: 1 dita n. 370, idem.
L&F: 2 ditas as. 1.220 e 1.221, át3:1/.
M&C: . 2 ditas n. 3.239 e 3.290, idem..
Armazena n. 3-MC: 1 Clir,1 n. 4.052,

repregada.
Vapor inglez Grita. procedente ao lavar-

p001, entrado era 21 de fevereiro de 103.-
Manifesto ia. 147.

Armazena n. 15-E-al-&-C: 1 caixr
n. 250, roarogada, e avariada.

GLAM: 2ditisns. 115 e 117. raiar:caladas.
alPla 1 dita a. 231. idem.
OPG: 1 dita n. 8.353, idem.'
PorteRa: 1 dita a. 457, ideal.
LD: 2 ditas as. 265 e 204, idem.
Idem: 2 ditas ris. 263 e 232, idem.
Idem: 1 dita n. 231, idem. •
30: 2 ditas ns. 289c 207, idem.
Idem.: 1 dita n. 258, idem.
10HBC. dita a. 723, avarida.
KCAC: 2 ditas as. 1.118 a 1.119, repiaty-

gadas.
• JCV: 1 dita n. 13, idem.

ALFF: 1 dita n. 7.862, avariada.
Mac 1 dita n. 7, renrogada.
CPC: 2 ditas as. 252: e 821, idem. 	 •
Idem: 2 ditas ns. 711 c712, ideia. -
C. Colombo : 2 ditas as. 1.169 o 1.173,„,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.174c 1.171, idem.
Ideai: 2 ditas ns. 1.170 e 1.172, idem.
CLB: 1 dita o. 1.384, idem.
CLB: 1 dita n. 470, idem.
C: 2 ditas sena numero, idem.
Vapor inglez Teviot, procedente de Nova

"Voá, entrado em 23 de fevereiro de 190L1.--%
Manifesto a. 157.
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F—S: 1 barrica, sem numero, repregada.
A: 30 caixas, idem, avariadas.

• Idem: 3 ditas; idem, idem •
• AO: 5 ditas, idem, idein. • 	 '

BEL: 10 ditas, idem, 'idem,
'••'-'4EWc: 10 ditas, idem,-idem.^ •Dia: 5 ditas, idem, idem. .
•.F: 10 ditas, idem, idem.
--DU—Brazil: 10 antas, ident.
SW-1352—Santos: 2 ditas, .idem, idem.

- Alfandega, do Rio de Janei, •o, O de abril de
1906,—Pelo inspector, Francisco Manoel 1er-
rei;;c1, ajudante.

A.1.Candesava, do Rio de Ja-
neiro

EDITAL DE PRAÇA N. 13

Segunda praça

Pala inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta dos arma-
zens abaixo, no dia 14 do corrante, • ao
meio-dia, se hão de. arrematar, livres de
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 10

Lote n.	 ,

LA: 1 caixa n. 3, • contendo 75 kilos de
.nartazes annuncios para distribuição gra-
tuita e 4 kilos de cataloaos ; vinda de Bor-
déos no vapor Atlantique, descarregada em 9
sle novembro do 1903.

• Lote n2

• • JP Christoph: 1 caixa contendo obras im-
pressas do uma só côr; pesando bruto dons

•kilos ; vinda de Nova York no vapor Moorish
Prince, descarregada em 27 dejulho da 1904.

Lote n. 3

Constante: 1 caixa contendo - azeite doce
em pequenos- vidros (amostras), pesando
"auto 11 kilos ; vinda do Havre no vapor
Pampa, descarregada em 31 de maio de 1"304.

• Lote n. 4
.

CFC: 4 caixas ns. 1.240, 1.241, 1.243 e
1.244, contendo obras não classificadas de
vidro de útil? n. 1, pesando bruto 212 kilos.

Idem: 1 dita n. 1.242, contendo chaminés
para lampeão de vidro branco n. 1, pesando
bruto 32 kilos.	 •
. Idem: 1 dita n. 1.245, contendo obras

•não classificadas de ferro batido estanhado,
pesando bruto 96 kilos : obras não classifi-
cadas de cobre simples, pesando bruto 35
kilos a vindas de Hamburgo no vapor Tijuca,
descarregada em 30 de julho de 1905. •

Lote n, 5-
AVC : 1 caixa n. 13.810, contendo 258

• (luzias de leques de papel com varetas de
madeira polida ; vinda de Hamburgo no
vapor Pernambuco, descarregada em 15 de
41ezembro de 1904.

Lote n. 6
VIC (em um triangulo) : 1 caixa n. 104,

contendo varetas de aço para espartilho co-
, beitas de algodão e pellica; pesando 260
(kilos ; vinda de Bordéos no, vapor illagellan,
.4.1.esearregada em 19 de novembro de 1904.

Lote n. 7
VI&C (em um quadrado) : 1 caixa n. 15,

contendo 66 Mios de setineta de algodão de
mais de 100 grammas por metro quadrado,

- tinta.
Idem . 1 dita n. 16, contendo 175 ki/os 'de

'tecidos' de algodão branco, base 10 x10, de
- 1 mais de 49 gral:ninas, por metro quadrado.

---•-

- Idem : 1 dita n. 17, contendo 113 kilos de
tecido de algodão branco, base 10 x 10, de
mais de 49 gra,mmas, por metro quadrado
vinda de Southampton no vapor Tilamos;
descarregada em 1 de março de 1905.

. Lote n.8
•, VIC : 1 caixa n. 35, contendo 40 chapéos
de palha do avêa simules ; 40 chapéos de
palha de palmeira, simples; 10 bonnets de
palha de palmeira, simples • 38 duzia,s do
leques de papel, com varetas de madeira
ordinaria ; 3 duzias de pares de meias de,a1-
-godão não especificados,curta,s, com costura,
de mais de 20 centimetros; 5 (luzias de pares
de meias de algodão não especificados com
mescla de seda com costura, de mais de 20
centimetros; lenços de algodão não especifi-
cados, pesando liquido real 4 kilos ; lenços
de linho, lisos, de mais de 36 até 48 tios, pe-
sando liquido real 2 kilos ; algodão em
pasta, pesando bruto 7 kilos ; 8 duzias de
algodão, ponto de ineia 'simples ; cassa de
algodão grossa, para forro, pesando liquido
real 7 kilos ; vindas de Manchester no vapor
Calderon, descarregada em 10 de fevereiro
de 1905.

• .
Lote n. 9

AVC : 1 caixa n. 1.974, contendo obras de
papel, pesando bruto 33 . kilos (para confei-
teiro).

ARMAZEAI N. 11

Lote n. 1

115T (em um rectangulo):100 caixas ns.1/100,
contendo vinho espumoso em garrafas, pe-
sando bruto 1.830 kilos, em 1.131 garrafas,
vindas da üverpool, no vapor Tin!oretto,
descarregada em 5 de novembro de 1904.

Lote n. 2.	 .
CG: 8 fardos ns. 120/27, contendopa.pel

para impressão, simples, pesando 1.458
kilos ; vindos de Hamburgo, no vapor Bel-
grano, descarregado em 28 de novembro do
1904.	 .	 .	 -

Lote n, 3
'W (em um rectangulo) : 1 caixa n. 1, con-

tendo 6 kilos de chá de qualquer qualidade
amostras de conserva de carnes, legumes,
peixes em conserva, sardinhas; molhos culi-
narios ; peando 35 kilos ; vinda de Liver-
pool, no vapor Tintoretto, descarregada em
5 de novembro de 1904.	 •

Lote n. 4
42 (em um triangulo) —B — C : 1 caixa

n. 241, contendo trança de lã, não especifi-
cada, pesando bruto 22 kilos ; inda de Ham-
burgo no vapor Belgrano ; descarregada em
19 de novembro de 1904.

• Lote /2. 5

FJ : 1 caixa n. 5.261, contendo frascos
communs de vidro branco, sem rolha, ou
bocca esmigalhada, pesando liquido real
102 kilos:
' Idem : 2 ditas lis. 5.262/63, contendo
frascos communs de vidro branco, com bocca
e rolha esmerilhada, pesando liquido real
178 kilos ; vinda de Bremen, no vapor Cre-
feld, descarregadas em 24 de março de 1905.

Loto P. 6

RR: .5 saccos ns. 7.753/7, contendo gomma
arabica, pesando-bruto 500 kilos ; vindos do
Havre no vapor A. Excloans, descarregada
em 10 de abril de 1905.

Lote n. 7
Idem : 1 caixa n. 7.758, contendo 290 lati-

nhas de folha do Flandres com antypirina
em pó, pesando liquido 7 kilos e 250 gram-
mas ; vinda da mesma procadencia, -vapor e
descarga. —	 •

No dia do leilão, os objectos que Icem de,
ser arrematados ou Suas amostras estarão' 4,,
disposição dos Srs. pretendentes que os qui-
iserem examinar, bastando para isso
Vem-se, antes do leilão, ao fiel do arrimem.'

Lavrado o termo de arrémataç'ão, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça d
s gnal de 20 % em dinheiro, recebendo deste
Jim conhecimento extrahido de talão.
I Todo o despacho ao arrematação seri, pago

em papel.
Alfande,ga do Rio de Janeiro, 13 de abril

de 1906. Pelo inspector, Francisco Mama
Ternandes, aj admite.

.nseola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante dire-

c or, devem apresentar-se nesta escola no
p 'eximo dia 16, ás horas do costumo, todos
o , alamos dos dons cursos.

Escola Naval, 10 de abril de 1905.— LuCig.
A4guslo Pereira, do Lagoasecretario:-	 •••

• Lote n. 8

Idem : 1 caixinha n. 7.759, com um vidra
pequeno, amostra de elixir medicinal.	 '

Vieitas: 1 caixa n. 4.488, contendo vidros •
quebrados, da mesma procedencia, vapor a
descarga.

Lote n.9

AVC: 1 caixa n. 13.818, contendo 19 da.
zias de pares de meias e mais dons pares de
meias de algodão não especificadas, compri-
das de mais de 20 centimatros ; 1 kilo e 960
grammas, peso liquido, de toucas de algodão,I.
ponto de meia; vinda de Hamburgo no vapor
Assuncion, descarregada eia , 26 de agosto
de 1904,

' Lote n. 10

VIC—W: 1 caixa n 7651, contendo veP
lud.o de Seda e algodão', pesando liquido 1.100
gra,mmas ; luvas do seda, pesando liquido
1.100 grammas ; 38 (luzias de pares de luvas
de algodão não especificado ; vinda de Bor-
déos no vapor • Chili, descarregada em 20
de outubro de 1904.

Lote n. 11

VIC—W: 1 caixa n. 8.673, contendo lã em
fio frouxo para bordar, pesando bruto 3 '1/2
kilos, botões de aço não especificados, pe-
sando bruto 3 kilos; livros impressos para
leitura, com capas de madreperola, pesando
bruto 4 • kilos ; obras não especificadas de
ferro batido, nickeladas, pesando bruto 480'
grammas; pentes de celluloide,pesando bruto
3 1/2 kilos •' tinta para. - marcar roupa, pe-
sando bruto 1 1/2 kilos

'
 bastidores do

madeira ordinaria„ pesando liquido 2 1/2 ki- •
los; papel dourado e prateado, pesando bruto
12 kilos; obras de lã bordada pesando 3 ki.--;4
los; vinda de Bordéos no 'vapor Cordillère,)
descarregada em 3 de dezembro do 1904.

Lote n. 12

• VJC: 1 caixa n. 14.428, contendo rendas
e algodão de filó bordado pesando bruto
os papeis 9 kilos; rendas de algodão • não
specificadas, pesando bruto com os papais
.200 grammas; rendas de seda pesando
ruto com os papeis 1.900 grammas; vinda
e Hamburgo no vapor Tijuca, descarregada'...m 2 de janeiro de 1995. -

Lote 2. 13
• -

AB: 1 volume n. 4.183, contendo estampas
nnuncios não especificadas pesando 45 kilos, -

•,	 AVISO	
.

•



BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1905

• Activo

Material Mutuante 	
Caução da directoria 	
Utensilios dos vapores, so-

bresalentes,almosarifado,
distinctivos 	

Moveis e utensilios do es-
criptorio e impressos...

Apol ices em deposito 	
Devedores diversos 	
Seguro 	
Avarias pendentes 	
Conta corrente 	
Caixa 	
Lucros e perdas, saldo para

o 1 0 semestre de 1906 	

2.2)2:004520
20:000$000

110:947$870

7:537$640
3:000$000

1.056:0170

162:084 180
18:77')170

445:624$768
• 2:8801070

137:627$992
— — — — —
4.166:592$580

CONTA. DE LUCROS E

• • Debito
Despezas geraes 	
Diferença de cambio 	
Amortização em diversas

contas 	
Prejuizo eia diversas contas

PERDAS

60:749$556
1:804390

105: l22
70:774031

Credito
Saldo do 1° semestre 	
Juros e descontos 	
Impostos sobre passagem 	
Conta de custeio dos va-

pores 	
Saldo para o 1 0 seMostre

da 1906 	

4:623$240
51.-;320
04A10

96:030$581

137:627$992
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liitend.encia Geral da Guerra
/1 O conselho de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 24 do fluente mez e
aniso, até ás 11 horas da manhã, para o for-
necimento do seguinte artigo:
• 195.000 metros de brim kaki de 0°1 ,67 de

largura.
) As pessoas, que pretenderem contractar

esse fornecimento, deverão apresentar amos-
tra do respectivo artigo e documento da
caução de 1:000$ feita na Direcção Geral de
contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta concurrencia, os
proponentes deverão apresentar, até o dia
20 do corrente mez, um requerimento
:pedindo para tomarem parte na, licitação,
instruido com os seguintes documentos:
certidão de contracto social, prova de serem
negociantes matriculados e bilhete de im-
posto de casa commercia.1 relativo ao se-
mestra • fluente; o outro pedindo guia para
fazer a caução supra mencionada.

As propostas devem ' ser em duplicata,
selladas as primeiras vias, escriptas com
tinta preta, sem rasuras e assigna,das pelos
proprioa proponentes, que deverão compa-
recer ou fazerem-se representar legalmente
na occasião da sessão, declarando nas refe-
ridas propostas que se sujeitam a, multa de
5, 0/0 , caso se recusem a assignar o respe-
ctivo contracto. 	 •

O prazo maximo para a entrega total do
• referido artigo será do quatro mezes o nas

propostas o preço deverá ser dada com ou
sem direitos de importação, para o artigo
estrangeiro, devendo este artigo ser entregue
nesta repartição.

Outrosim, S3 declara que a largura do
brim, supramencionado, é a minima, que
será Receita, e as propostas que não vierem
acompanhadas das respectivas amostras não
serão tomadas em consideração.

Primeira senão da Intendencia Geral da
Guerra; 10 do abril de 1900. —O chefe .de
.seeção, tenente-coronel Manoel Ferreira
,Neves Junior.	 (•

SO EDADES ANO-NYMAS
•

preza 13ra,zileira de Na-
yegação Freitas

Srs. accionistas — Em cumprimento ao
que determinam os estatutos da empreza, a
directoria vem apresentar-vos as contas e
o balanço referentes ao segundo semestre do
anno proximo passado.

Nesse semestre principiamos a amortizar
parcialmente as contas, cujas importancias
consistem principalmente em despezas ex-
traordinarias para a organização da empre-
.za . A' conta aDesp3zas de Organização» foi
carrezado o saldo da de aDespezas com offi-
ciaes 'desembarcados», cuja somma era no
balanço anterior da importa,ncia de réis
40:215$920. A amortização daquella conta
importou, portanto, nesse semestre em
47:694740; outras amortizaç'ões de contas
que não tinham valor activo foram feitas,
taes Coma «Avarias» e «Direitos de impor-
tação e consumo», sendo por isso que a con-
ta de «Lucros e perdas» apresenta o deficit

'de 137:627$992.
; Com referencia ao activo temos a dizer que,
não servindo o vapor Gutemberg e o lagar
Lortz,ing para o serviço da. ernpreza, foram
venclidos conforme autorização dada a dire-
toria pela assembléa geral extraordinaria de

de abril de 1905, sendo os nossos banquei-
;WS $ra, A. C.  de. Freitas..4 	

burgo, encaregados da venda, e a esses se-
nhores debitamos o valor dos mesmos.

Tendo o lagar Flutoto naufragado no dia 5
de junho do anuo passa.d o ao entrar a barra
de Guarapary, no Esta,d) do Espirito Santo,
já reclamamos dos seguradores a compe-
tente indemnização e estamos esperando ae
liquidação do seguro.

Usando da autorização que DOS foi conce-
dida pela assembiéa geral extraordinaria
de 25 de setembro de 1905. foi realizada a
transacção projectada. 	 -

Com o maximo prazer a directoria está ao
vosso dispor para dar-vos quaesquer escla-
recimentos que julgardes necessarios.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1906.—
Luiz Campos idrector-presidente.— Cesar
Dahl, director-gerente interino.

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas—Cumprindo o dever Mie-
rente ao nosso cargo na empraza, exami-
namos a respectiva escripturação, que está
feita em perfeita ordem, e conferimos as
verbas do balanço de 31 de dezembro ni-
tri-1,a e bem assim as suas procedencias.
Nedliuma, observação contraria nos cabe
fazer, uma vez que todas essas verbas se
acham em accordo com o natural movi-
mento da empreza e com as deliberações
toma,das em reuniões conjunetas da dire-
ctoria e conselho fiscal.

No seu relatorio a digna directoria exp5e
a causa da conta de lucros e perdas, cuja
derivação prende-se ás deliberações acima
referidas.

Consequentemente, propomos á delibera-
ção da assembléa geral de prestação de
contas:	 •

que sejam approvadas as contas e actos
da directoria no exercicio findo em 31 de
dezembro de 1905.
' Rio de Janeiro, 17 de março de 1909.—
Joaa Reynaldo Coutinho & Comp.—Borlido
Moniz & Comp.—Costa, Pereira & Comp.—
Mendes Campos & Comp.—Julio Miguel de
Freitas & Comp.

Passivo

Acções em caução 	

Conta corrente 	
Garantias 	

Credores diversos 	

Capital 	  3.000:000$000

242:576$485
901:016$095

20:000$000
3:000$000

-------------
4.166:592$580
-------------

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de de-
zembro de • 1905.—Cesar Daht, director-ge-
rente interino.

238:434755

238:430$755

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1905.
—Cesar Dizia, director-gerente interino.

AIO BONS
Monte de Soccorro do Rio de

.Janeiro -
Prescrevendo no corrente inez, os saldos

de penhores vendidos em leilão de 25 de abril
de 1901, devem os mutuarios vir receber os
respectivos saldos até o dia 25 do corrente
mez correspondentes as cautelas as. 10, 36,
164, 271, 325, 329, 429, 440, 546, 729, 730,865
891, 1.025, 1.054, 1.135, 1.144, 1.234,1.566,
1.605, 1.642, 1.045, 1.650, 1.731, 1.735,
1.756, 1.828, 1.929; 2.031, 2.387, 2.475,
2.486. 2.55), 2.584, 2.627, 2.628, 2.664.

2.781, 2.891, 2.913 e 2.963.
Rio de Janeiro, 10 de abril de 1900.—Pelo

gerente, o contador.— J. J. de Souza Al-
meida.

Monte de Soccorro do Rio
de Janeiro

Do ordem superior fica transferido para o
dia 24 do corrente o leilão que devia reali-
zar-se no dia 16, devendo os muluarlos res-
gatar ou renovar seus contractos até o dia 23.
- Rio de Janeiro, 11 de abril de 1903.—
Pelo gerente, o contador J. J. de Souza Al-
meida.	 (•

Companhia Nacional Lote-
rias dos Estados

De conformidade com o que dispõe f r

art. 147 do decreto n. 434, do 4 dejulho de
1891, ficam á disposição dos Srs. aceionistas
desta companhia, em sua séde, á rua da
Carmo n. 32 o balanço e demais documentos
a que se refere o mencionado artigo.

Ficam. outrosim, suspensas as transferen-
rias de acções ata o dia em que se efectuas
a assemblaa geral dos Srs. accionistas.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1900.—
Pela Companhia Nacional Loterias dos Es-
tados, A. Saraiva, director-gerente.	 (.

Empreza, Brazileira. de Na-
vegação Freitas

Convidamos os Srs.accionista,s ase reuni-
ria em assembléa geral ordinaria, salibado,

14 de abril, ás 2 horas da tarde, no primei-
ro andar do predio á rua General Camara.
a. 2, séde da empreza, afim de tomarem
conhecimento do relatorio, balanço o pare-
cer do cons3lho fiscal, relativos ao armo de
19.)5. Continuam á disposição dos Srs. accio-
nistas os documentos a que se refere o arti-
go 147 do decreto n. 434, de 4 de julho.
de 1891.

Rio de Janeiro, 31 de. mNrço, de 1906.e---'
4 direc..toriaft- -	 t•
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WIanual. do empregado.
40 Fazenda, por. Augusto:

. Frederico Colhi, (Alojai maior,
aposentado. da Secretaria . de
Estado do Miaisterio da Fazenda
(obra indispensavel a todos os
funccionar los publicoii , e advo-
gados). • 25 gros. vols. em . 8°,
comPreliondendo os annos de
1865 a 1889 	

'Um volume em separado 	
Maa.'eas de fabrica, de-

creto n. 1.236, do 24 setembro
de 1904, que modifica, o de
n.3.346. de 14 de outubro de 1887

Marcas de fabrica ede commercio — Lei nu-
mero 1.236.• de 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887.—Decreto n. 5.424. de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução &lu
lei n.- 1.236, do 24 de setembro
do 1004, sobre marcas de fabrica

. e do commercio 	 	Noticia, Illistorica dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	Organização ...Indicia-ria, comprehendendo os de-
cretos n. 2.464, do 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, do 16
de agosto do 1897 	

Ordenança dos toquesde corneta e clarim,
pelo coronel Moreira Cesar...

Orçamento da receita
e despeza para 19011:
—Leis as, 1.313 e 1.316; de 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a • receita e fixa a despeza
Republica para o exercido de

	

1905, e dá outras providencias 	
Parecer do SenadorRuy Barbosa sobre o Co-

digo Civil Brazileiro, 1 gr, vol,
Primeiras Licções deCousas, de N. A.Calkins (da

40* edição americana). versão e
adaptação pelo Dr. Ray Barbosa,
1 grande volume em 8° 	Pacificação dos • Eiri-
chanías, passado e. presente
das Krichanás, ethnographia,
archeologia e geogra,phia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	Prosadores. e PoetasLatinos. pelo Dr. Cesar
Zama.  • Projecto do

• 

Clodigo
Ctvil SrazileiXO, proce-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr,
Antonio Coelho Rodrigues......Réplica. Tio SenadorRuy . Barbosa sobre as
defesas da redacção do Projecto
do CodigaCivil, da Camara dos
Deputados 	

Regulamento proces-sual da justiça Sani.tarja, decreto n, 5.224, de
30 de maio de 1904  , •Regulamento Sanita -,
3..-10, decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro do 1904 	

Regula mento dasCompanhias de Se-
guros,decreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	Regulamento das Lo-terias, decreto n. 5.107, do 9
de janeiro de 1904  _ 	

•Regulamento da
• Junta . Commercial,
• .decreto n. 5.122, de 26 de ja-• •

•neiro de 1904  - 
Rexalaniento do sellà,

(da 19Q0), *dedão n.. 3,564, de
• 22 de janeiro de 1900 	Re g- u la mento paraarrecadação do con.-

	

100000	 sumo, decreto n. 3.622, 	 do 26

	

5V00	 de março do 1900 	  . .Regulamento para fim.
calização do consu-
mo, decreto n. 3.560, do 22

	

$500	 do março de 1900 	 	 $500 -
• Regulamento de In-dustrias e profissões

(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904 	 	 1$000

Regulamento para oconsumo de agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	 	 $300:

Regulamento das Ca-pitanias dós Portos,
decreto n. 3.929, do 20 de feve-
reiro de 1901 	 	 1$000,

Regulamento de mar-
	6$000	 ca.s de fabrica, decreto

n. 3.346, de 14 de outubro de
1887 	 	 $500•::,

Repertorio jurídico
Mirteiro,consolidação

2$000 betica o chronologica de todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga

2$000 e moderna do Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	 	 4000,

Recapitulação em ordem
• alphabetica do decreto n . 181,

de 24 de janeiro de 1890 (casa-
1$000 mento civil) o dos demais que se

seguiram, acompanhada do
texto da legislação em vigor e

6$000 de um formulario annotado de
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel Andró
da Rocha 	

Relação dos cidadãos
	4000	 que tomaram parte no Governo

do Brazil desde o anno dib 1808
a 1889, por M. A. G 	

Relatorio apresentado ao
Exm, Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar.

Reforma Elei toral—De-
•ereto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e dá outras

' providencias 	

	

Reforma 3 u diciaria	
3$000 ao District° Federa/

—Lei a. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do Districto Federal — e
Decreto n. 5.433, de 16 de janei-

7$000 ro de 1905— Manda observar as
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

Vida do Marquez deDarbacena (biographia),
por Antonio Aeguste de Aguiar,
um grosso volt:imo de 974 paga 	
em 8° 	 	 5$0Q9

As vendas superiores a 100$ temo o abatê .
$500 mento de 15 Vo. ,

$500 ,Itio_de Janeiro guwensa./4.Zac1ona1-r_i0

Imprensa .Nacional
•

Acham-se • á venda. .na thasouraria desta.
repartição:	 - •
Hiccionailo Geogza-
phico das -Minas do
Brazil, pelo , Dr. Francisco
Ignacio Ferreira,.	 , 	 	 6$000

illecionarionlbliog•ra-
phieo Brasileiro, con-
tendo noticia das obras e as:
hiographias de todos os es-
criptorEss brazileiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-
cramento Blake, 7 grs. vols 	
em 8° 	 	 15$000

Diccionario dos -ver-bos irregulares; por C	
do R 	 	 4000

Esboço Sio,,,,raphico
.	 .4.bralião"LAncoln,

tr.aducção do capitão de fragata
Orozinabo Moniz Barreto 	 	 $500

Tabulas de La. Fon-
taine, vertidas o annotada	 s
pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos Volumes em 8°	 -	 5$000

1Genera et species Or-
cbidearum Novarum quaá

descripsit et Icon ibus illus-
travit , J. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	 ..	 1$0,$)

Ibistoria, Financeira oOrçamentaria, do
perlo do Bra,zil, dade a
sua fundaçã,o, precedi da de
alguns apeniamentos ácerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grAso volume de 796 pags 	 ,

, em 8° 	 	 5$000
illistoriadostres gran-

des capitães da anti-
guidade • ( Annibal, Cesar e
Alexandre),pelo Dr. Cesar Zama. 	 3$000

Ilingonianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poptas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	 	 2$000

IlLy r ogr a,ph.le du.lilau.t San-Francisco,
por Eram. Liais 	 	 15$000

Instrueções para o serviço
de prohhylaxia especifica da fe-
bre amarella 	 	 1$000

1ns trucções para oalistamento de &Lei.toren na Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	Leis usuaes da. Repu-
blica • dos EstadosUnidos do larazil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
cathedratico da Escola Naval e

• da Faculdade Livre de Sciencias
, Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Cruni-

• nal do Districto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	 	 10$000

lei e Regulamento daRcbrorma DYpotheca-
ria 	 	 3$000

Licções de Physica,
professadas no Lyceu de Artes o
Orneies, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 1$000

1.4e1 e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do DiStricto Federal, de-
cretos •ns. 1.021, de 26 de

' agosto de 1903, e 4,956, de 9 de
setembro do 1903 	 	 $500.

1$000

•

1$000

5$000

$500

1$500

2$000

3$000

1$000

$5.00.

4000.


